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I M P R E S I O N E S D E L DIA 

iza (}0 1̂ 

itnarei 
dando 1,̂ 1 

Podrán 811 

isa locai, 

clasecip,» i ^ j ^ r b i d a l a a t e n c i ó n de 1OÍ5 gente-n poa' laa . incidencia» de nuestra 
j ^ ^ W j j p p a l i a en Mami^cos , don da ofrece" gcnei-osanionte .sus vidas' l.n.nL.N 
•rit-an¡'':itl sidados mcntaHí -¡ms- si toneituofl p.ara nncHros prol-lomns locales 

.^¡"'Hl jjatcjicicn de un | ve • m ntario! 
No'*8 «n»6 desconozcamos ni inse-vatameavlo olvidemos lo que nos .va 

f.rílos, no; meelimes exactamente eu ma . jn i t ud y oj grado ce beneficio o 
•^pco , G^an a'saüeatos o permanezcan en pie, Cfua nos propoi^i¡ofiian. 

puede m á s en nues'fa-o eapífritu e l desarrollo de las oparacionivs y, 
íaSuralme^te, ^ohiic^onemos l a a tenc ión qjne ello nos deananda a toda otra 

pación del momento, 
¡¿••yh ejemplo do que vaí ocurre, lo tenemos V i l a escasa a t e n c i ó n que so 

a l a labor dal gobarnador c i v i l , ütñoa- conde de Gabarda, mere-
vvvvv^B^O po-r l a e n e r g í a , el tacto, l a peraaverancia y el e s p í r i t u de just ic ia 

• • ¿ ' 1 * anima, no i a. atenci.'-n, ahio t ambién el aplauso ú 1 pm-M.. d.? 
Sinta.n-der. 

| ix otro tiempo, la a c t u a c i ó n del gobcjmador c iv i l hubiera logrado el 
de un homenaje popular . 

El señor conde de Gabarda, se onicoinítiró a su Helgada a l CK di ¡o rno de 
|ta,-provincia con que la-i intransigencias y el amor prop io de tinos y 
^ debilidades y las pasividades d,- oü-o.i h a b í a n creado un conflicto m-
¿al dfJioa.dvfimo, cuya solucit'm hal-ia í-nlido menos posible da rafia uno 
jí'lps intentos. Pa-s.'Lban h a d í a s y ios inoies, cmi agobiailores fíéctoj* 
para ebrer-o.-i y pat.roucs. y la. dn-xvuia .••rmcnm d-\ rehuúoDies no s u r g í a 
p» jnucüia.-i i-.raiulas que hubieran de propouierse y dijsicutirse. 

P pue.blo d-.i Sania:.der, v ic t ima . a t iu de cuentas da Ja gravA a n o 
luiía, cvrciid;,: aba. ya terminado el p.-o:j.so da lav gesL^ones de arreglo, 

laariBtf.Nlyift m paaimismo PJMO hallaba el coiuuclo dia l a l a m e n t a c i ó n . No p a r e c í a 
tarie u \ 
resupaesl 

le irreguí';i. j \ 1 mea ¡o de armar,-.' d.e ia i 
dicta'íl ¡Jegói^i conde de Glíbai 'da al Gol tino c iv i l Ja de ducurneutar-

i noche iWy, trtudiar la cues t ión que t an gravmiente li\ p t w r n t a b a p u ^ mano 
MEMlARlÎ .̂ Iuei, a. 
1 de la p i f l ipi i i tó en pr imer t é ro i ino la d i spos i c ión en que se hallaban obrerófi y 
i al • Mi. I Ruónos, c.plebrando fro w-rde- reuu iono-. de las que naco provechosos ele-
Mequepi'lnĝ M dft ju ic io paira fe lécpliyá. inteavet ición día su autor idad. 

ianta del, 
indar. 

gratulé 
hasta (til 

aldla, 

! BA9U1I, 
i Comiî l 
" 7 diij 
Í de hs bi. 

ituarse pt 
s de laoili 
dente de 
lasco. 

dad, Xa . cues t i ón c a m b i ó de -aspecto-y -Be ; ofü-eció" m á s asequible a f ó n m i ' 
hm dej concordia. 

Rfflaumcn de. esita labor plausible es: li^i-nc . rpc . rac ión por oficios a rus 
rc^póc t ives trabajos, abandonadcn tanto : t/Liaipo ha que y a li. 'mos perdido 
l a cuenta, coa ¿Q sobemuia conqufeta-par.-ria bg i ca y'eü derecho de gente» 
del respeto a br l iber tad del traba ja eu aquellos ' locales donde por cLr-
cun :ía[nc:;as diveivas h a b r í a n de cuavivu Jes cb/a:, ' que entrabau aiho-ra 
cea tos que hubu-se desde alguno? mesas a t r á s . 

Eíl conde, de-Gabarda es el •prim-"ro ea lauvaatar. • gu ramr ut e, que las» 
c i r c u u s í a m i a s Je cl-Iiguen, en provecho de Ú*'ptíz -.•.•¡al y dio lc< tu te í twas 
geueraks, á alojar de Santander a e; •nr-nt- v o! :'-:\r- . i ainados-, aun boa-
eua miemos c o m p a ñ e r e s , como culpa!.!'. - d -j c •l.am-anii. nto. .de l a hmdga. 
éi le- celantes oficios. Pero, l a f u - r / a d¿ les hachos íe obliga a hacetrlo 
aci,' .prosiguiendo su obra de •pacil')ea.,:i' ! i y |aegieea local comenzaílih. 

Esta labor paree-vcrinte y juiciosa d-al votíjef gobernador c ivi l merecr 
el aplaudo de Santaudei' entero, que m • siita de licm.l>iv.s de tales talen­
tos y rectitudes. lt 

*ConsVgna,mos Riiatosois que l a C á m a r a da Comercio a.card.>, en m etó 
Siéri de i'.xov, faücixar al s e ñ o r gobernador por sfits g-;.-i.ion.e.si en lo» con-
ilixtca »ceia.?e:3. y por nuestra (menta a ñ a d i n m s que eil conde de Gabarda 
dispone de l a confianz<a y de la g r a t i t u d pfenaí de teda Ka ciudad. 

iwmmmytm •' »Ai»vvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvv»vw v w v v v w v v v w v v v v v v v v w w v v v v v v v ^ ^ 

M Ú S I C A Y T E A T R O S 

" T R I S T Á N E I S E O " 
Cuando Wugner comenzó a escri-ce con mayor intensidad eu la muer-

b i r «Tr i s t án e Iseo» ya h a b í a he-te de.Iseo. 
cho gi-an p a r í ' ' de su obra rey alucio- Para obro de t a l naturaleza nreci 
nar ia . «Rienzi», el «Buque tantas- p á b a l i s e cantantes r o a ' m m i e extra-
nía», « T a n h a u s a r » . «Lohengr in» y , o r d i n a r i o s por sus condiciones a r t í s -
hasta mucho^ do la famosa T ó t r a l o - ¡ ticas, amen de estar c o n i p e n e í r a d o a 

de ' repe í í ic paraicotn la m ú s i c a 

E l . X O T A B L E TENOR E S P A Ñ O L , 
JESUS GABIRIA, QUE ESTA T A R 
DE CANTA E N E L ' T E A T R O PE­
REDA "LA . F A N C I U L L A D E L 

W E S T » . 

gia—que suspcuidió ae repente, para i con ia i del iniucnso \autor 
Midió para eil grave coinfljcln |le)l cons-iruoción; San tan- . escribir el « T r i s t á n » . q u i z á s porque. b á v a r o . 

febódría i r pftni-.afí.dó* en» «1 cuatitia-w i jer juicio m a ••a Suis MtÉÉhi l í» le iiUer'--ap.l>a bastante dejar impresas , Y,este 
•v — • - - an- ríii U á c e r • que. para que el púb l ico to. infan t i l , ciego para el amor de 

que nadie de la obra del colosb. Tr is ­
t á n es él y no puede ser otro. JCiri 
chhoff le ha comprendido y lo repre­
senta ta l como debe .ser -en la leyen-

Y"esto hemos de agradecerle V\Ma-|da, Apasionado, t ierno, ingén i to , cas­
que, 

, d'atst' euftnlii de la magni tud Iseo, única, r a zón de . su existencia 
, -1 i r , i i .r r,.t.'-.-|S ( |- j l de t i l o!i ' i va- n • .•••!•.a trae consigo d e s p u é s - d e tomar el filtro de . Brap-
. o r a S T l f e e l i o -pedazos ro'r m rUp^ja i m s - e n . i r á u t e ^ . r r i s t a ^ E!sn B-aud. gania. Hasta creemos que Kfrchboff 
tura amorosa r j n Minna Planer. Ki rchhof f y P ó r m i c h i , r o u l i a l t o , t(- . t iene otros medms de expres ión del 

; «Trr*fán e Iseí». e.«. pues, una obra, m o r y b a r í t o n o , de recia fibra, de so- dolor y la . aJegrla, de la angustia v 
' de la l>cra.na, con t ex tu ra d r a m á t i c a , de el embeleso,. que» lo» d e m á s artista!» 

cantan la.s ot)ras de 

estén ens 
puestos ¡ 

. S ! 

o vlst: 

cano$| 

star (íe 
caba de 
per var 

Faylor hi 
dcclaiwflij 
en (jue-̂  
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?ntacicu 
ixist^ | 
ijue S i 

u.c tenê  

0 m 
(te;lft 

de 

dificar* 

1% .conde da Gabarda consciente de las .atribución- n iaherentes a su L J ^ J 

r o m á n t i ^ ' q f i e ifó á p á r t á n d o ^ e de . 
levend-i d e su órleie'h encierra l o - 1 imneiorables lacultades l í n C a a m i c o s que 
d l l ¿ nrtoras v ^ a ^ a s i o n a m i í n U ^ E Í ¿ Blaud posee una voz podero- Wagner Es como un a u t ó m a t a que 

múcico b á v a r o . todo el dolor d e > a . fresca, entonada, que em.te con túvose dentro un a lma toda senti-
..y ta^ibién. de las r ' ^ ^ a b ^ d a ^ ^ . h a b i a de contraer con e l > - ..n,I,n?. atormentada por aquella ^ ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ Á el actor: eminente, extra-
público, s: p r e s t ó , a los d i s t i n t o , elementos « o m l e s M . pugua d i - ¡ í n ^ i a r^ed1a) m n e r o ^ ^ Z e 7 o ^ L t m^o insuperable: ord inar io , capaz-de sentir y de reflé-

abace r respetar l a l iber tad del t rabaje y a impcm-.r Ja jus t ic ia sin . , Í S K W ^ Í {ob ra esa exa l t ac ión del amor «iáa levos contemplaciones. En ese p lan . podina:w- disfcutia'. Sobrepo- ^ no |1(xmos ¿ ¿ spr nosoiros 

en razones evidentes. 
Ifiáda desde le- j r i ñ a ' r o s momentos una efecilva sensación a uto ri­

la. r"riecci<')n á l a . m s ú i c a wag-
excéiente- nerieua. O m n EÍsá Bland, Kirchhoff 

|||Wio egoísmos y odios d-' dase, po. El seño r conde. d> Caba rda. no tole- | nAS h r ^ ' c n m í l . decnu/'S. de ha 
imposieioaies de nadie que no-fueran apoyada? «n fu.ndamieWtcfe serios \ hecho cia't iccs eminentes de ' todo eT se. ^ 

í m u n d o . • M a n b m m o s . es, ^ ; i ñ^MoSfl de la r^enc.on d e l ^ « c o ^ a . a 

l ^ ^ p y ^ ^ ^ ñ l f ^ m ' n t e t r aeca , m a r ^ i l l o s a . e n \todos tiene que can ta r - toda , l a o b r a ^ u n a s 
' 1(>s momentos v cu todas las. escenas. t r c ^ h m ^ S sin - descanso-y - re-

Igual en*'el odio que en el amor a sist4ó ví:j ptjjf̂ a con a l a r d e de .facuj-
damiaie de conf i ter ía a estas inmep-
.sr.'.s cccic^^-iiM^es del ' gAnio. lieeli;e; 
con los cimientos m á s Félidos de la 

míiis ica, en que l a poes í a nada pier­
d e - j u n i o - a la robustez de la cons-

t o d a v í a hay muchos 
no le Goptpréndep y <Tue ppefleréii CJ 
a i l e . l ír ico ¡ ta ' iaam con todo su au­

la a d m i r a c i ó n de Benl l iure '» por fa." mente, poniemlo eu-ellas todo ' su-en-
maaÓS do T i t t a Bufo. Benl l iure dé- n no y torio su temperamento 

l i m p i a : y t rucc ión v cu qpe se mantienen, con | l{a X(.T ías ¿é Kirchhoff . L a Implica, con '•iiíomi.ción puras 
toda, su ingenuidad., dentro de l a so- ^ deseo, la caricia, l a a n g ú f ( í a . el moniosa. 
b c i á n a " t'íi"tura. Vigorosa oue r a rae- anhelo, la ira, se retiejan de tai suer- Fo rmich í e- un bartt 

ar-

i técizí 

dieh 

0S 
i ^ 
más MÍ 
iatem4 . 
que ^ 

•Â  m 
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jcüas ̂  
le un»11 
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b a r í t o n o ^ excelente. 
al n iaés t rp j las bellas leven- te. cu las m a ñ o s de este irnnenso ac- L a parte 'de K u r w e n a l d o d a ' c a n t ó ; c o n 

G e r m a n í a , llenas de m á g i c o s to r a l e m á n , que óas-ia c(,n oi)serva.r- g r a n » f a c i l i d a d , derrochando faculta-
eiO'S. de. heroicas gestas, do in- Jas para conocer todeis IS? estados des y d á n d o n o s a" conocer" la"b idUán-

! fantilcs candores. . {¿c su esp í r i t u . Kirchhoff tiene una tez d e ' s u voz,-' ampl ia . • pastosa•.y• .d« 

k «Trie«!'>n.. es u n - d r a m a intenso, de sensibilidad y un tem-r^ rnm c id o. or- un ' relieve, en todos los •registros, 

m a ' v ib rac ión apasionada y .fogosa, ffóticos realmente i n s ó l i t o s . Difícil- -asombroso. A d e m á e , c o r n o - s u s - a n t é -
- Desde la- i.rimieras ni>tá.s se advierte mente se, e n c o n t r a r í a captante m á s rieres citados c o m p a ñ e r o s , .es / i m 
Ja ansicd.'id neis viva, la iunuietud. ajustado, m á s vigoroso, m á s i pujan- g r an actor. 

[ l a ammstia de amor y de deseo, que te ' m á s honrado a r t í s i i e a m e n í e que Como ellos, fué aplaudidisimo al fi-
! rsrosiguen v se an-rcienfan en toda este buen be r l i nés , admirador m á s n a F de todos los" actos, demostrando b» obre, nni^a-s al tema de la muer-
4n v de la inn-"->->tiii:)(| c\\ cjue nnn-
frp,í?an v (a-nfunden y se pierden 
les alma^ cíe T r i s t á n e Isen. ci^^os 
enamorados por el noder del filtro 
í p ' ^ ' jps ra ceorcioii'') Branennia. 

i Toda !}• m ú s i c a , o casi toda la m ú -
s'ca d;- « T r i s t á n o Iseo» es descrip­
t iva y sicue punto por punto los jai-
sos v np'-"--am¡cutos de los nersona-
jés , fund iéndose con ellos. Fu esto 
de las. de-'uanciom's mosicales n i ñ -

: eain c í t - n - , ¡ f , .,• ha nodido aventa-.i 
i iar a Waenr r , pee redor de los m á s ; 
• i'nt-'mr c-.-eri-tes del «¡oublO' v (lo l a j 
m r l e d í a . r t ' i r é=en ta l ¡vos de todas b i s ] 
afeneiones de a'mas. ¡il rjecir de 
aanelips inaravil 'ocns traducifUTs de 
la. nni-ica oue afirmaban oili-y seria­
mente rrue ha ida a sai es en la ( b r x 
4*» r>,-> ••'"•or'lvnerv; nm,s nme¡eo. one 
no nod í an í i í t*Fbretarse (íojanif' Je 

i mu ¡eres por su marcada obseenided. 
• Sin roa- noeoin-i^ sesmos de nuie-
nrs ven o,iTdvi^ilos v r^bafie^ deipvo-

i '"tas v b-vfo ' t n o n t c í v yallps en l a ; 
fnmosa. ^«Pa.stfjrá 1» 

t t 
irán 

I ^ A L I . V f l E B . ' E M I N E N T E S OBRAN') QFF ESTA TARDE CAN 
& FANCIFFFA D F L W E S T » Y E L DOMINGO «TOSCA», E N 
WATRO PEREDA. 

nuestro públ ico su gi-an cu l tura mu-
sicob llenando casi por completo las 
localidades del teatro. 

» De' la! S infónica , nada rodemos de­
cir que ño hayamos -dicho muchus 

i veL'és. Sü ' labor, b r i l l a n t í s i m a / g u i a ­
da por la bff*uta prodiaiosa del maes­
tro Arbós. d á M ^ c ó ' sobre todo. Jomp-
ramos cónio s e r á l a mu» en Bavrenth 
intomrFta bis obras del coloco: pero 
d i i d á n i c s m ó r - h o - r m e • le winere sl-
fmi=r.'». nn nunio. «-F.! wf iór Artió«i 
fnó ¡n-aonv ni» ovacionado con I O H 

ínión-i--+̂  - í t- , lo. ópe ra , entre • los 
r-i.-Vq njr-:^,-,.-, I I T I ^ t rnh^io . m u v m-
n'do. - f;ri'-f. Snedriufr. Ríen a L \ i c | f 
—m\¿ e;in(.'. "on P->-'.C b r ío que en ((R¡-
tyc.1 A11e"——v Fva'i '/!< i n. 

P Í V Í - . - ^ . V (•("• fpp !• i n t - r p r - t n r i ^ n 
fí.» ..Tt^cfó', m ¡T.C.«O»I. ' d#» lr\ m^ioV rrne 

ffrtilWi^rií.» I;i r.h-'^o'-ón \r\n b' 
••<••<'••.-• a la fuá f íe» oíd sica waírtié* 

ria.na . 

v rme d'-

E ! e n t i b o d * » V i l l e t S á i 

í w o m 
d^p^mágo Beetho-j 

rven. no ' . ' ño r í l í ó deiamo? de ver kfl I 
PK^ieS a'.'^bi . 'bua'uiiró r.-flojci d-vb"'^ 

•en la rox'it" de n,f.rcn. | ¿ M f l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M AI \TW>Tri 11CÓn''gran eommrrpri-' 
nbíi obra l ír ica. nVdfo j l : \ 

d- uñ na?e.rtádaménfe • *<* f • • a a 
dd. At¡g( rfos neurrio, (wn «a ínma d'1'J ' " \yfV?$n del Pr^d0. 
••amm- en b- m u e r t e » . manif^Sledo en ^ IMÍSTABI F B-\ TO F \ ' 7 n : rRTTTP " ^ n — ̂ r ^ .-•e-'o- aji*o. 
et cíde^ai d ú o del aeto ^ e u n d o eon ^ ^ C V V Ü D r l x ^ o rid^des * i es^ t^nf^ Hoi T » * V , 

•ma. ox d i . c i ó n de l a m ú s i c a real-.CH-'E A Y E R CANTO « T R I s T A N E • F , 
ISEO» 

mente deslumbradora y que r e á p a r e - ; v i l la . 
cadáver será trasladado a Se* 
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D E S P U E S D E LA TRAGEDIA 

L o 

—Sí, sefiqi*; sin novedad. Aiií lie p id ió voluntar ios para liacer lo a^iui Se lueíier'íi d e d l c ü o en o] cnjll| • 
pi-nni ' t ici ' idi) ¡ii;«tii: el d í a vi) q.iití da para aqmdio.r- ni.noK qiie su iho- diva^a^i.Vn \ ('•• l a :'iU|x),:i(-¡:¿¡, 
(.rai.iia.rq'.K- |,-aia.. la Í'Í•iií 'v^iila. r í a n da S , M Í , y ss proi-enfaro;i Tjcho. 'deber piaBVoai.iirilio fü-]j¡í,ra 1 -

—¿Y de su ¿¿.poeoy no volvió a sa- Esta se. r ea l i zó felizmente. . g>2inímfiv-(dto I <-.<• q:;.> iiü yo nik-í,.11! 
I:or nada? 

—Supe d.eniasiado; los •cva.diuos de 
b.u ci'aea'íi, .en ol pivinjísa 

E 

c i 
En 

iiiarc 
lia. 1 

JíidO-' 
m0 

En 'nues t ro estimado'colega de Sa-, La ansiedad y angustia en la 
li tu iunca «El A'delantu" liultamus la . s ic ión fué grande; ios vecinos r á p t 

g u í e n t e curiosa, inforni.-ifirm : i t iárnei i te haman sacado de SUS ho^'a-
«Un amigo nos d ió la noticia.• L a j i e s io mas preciso y se ais-ponían a 

« s p o s a del heroico oficial de hi len- i salir de Monte A r r u i t , los m á s ¡m-
•ík'Ucia don Pedro López, muerto lie-1dando, otros ell. c a b a l l e r í a s y- .•.••!!••:!•»• 
i ' o icamenté en Monte A r n i i l , pabla-ijfes. A las doce "de la noche e! tiroteo 
do en el que vivió, con sn señora , - jdf l enei'nigo so dejaba o í r con rpá-S 
U J I O S siete a ñ o s , se encontraba en; intensidad, y esto b a c í a ' crecer la 
Sabunanea, de paso p a r á Vi t igud t - confusión. A las doee de la. noohí 
no, d,e donde 'era natura l el fíilleci-j tiroteo del eii^níigó se d e | ' ! : á oíf' cfcn 
<lo esposo..; ( m á s inlensidad . y esto liueíti . T I .•• .• 
ivrNuestro. deseo de in fonha r a los le. confusiún. A las dos de la m-ud -o-
Inctores de las iioticias que la viuda gada se o r d r n ó l a e v a c u a c i ó n , y ló? 
«leí bizari-f» pn l i t a r nos jnnJi'-ra.. f a c i - ; bubitantcs Civiles del poblado, tan 
hia r , nos decidió a vis i ta r la . frápidan!•. ¡i''- sitiado, s • precipi taron 
.—;¿iyiene usted de Melilla.? : ' a l tren que se b a b í a formado 1 am, 

-Sí, señor , anoche l legué de paso conducirlos, a Mejil la y que S I Í U - . M . . • 

pifvii f i pneb ío natal de m i esposo : 1 f.aba.n ca^r r n .poder de los i.io¡ 
V'J.tigndino. | salir d '- la, posición me deíspe-

- - ¿ C ó m o se lia 11.01 u ' t cd? . ' d i de mi f-spo-o. que qi.-cdó en In A i -
Mar iana Fernandez. Soy de San-' ' 'eraba, defemi iéndobi . 

•tandfr. Allí viví hasta que contra jé , S-e djó la. r¡rdrn dé mareha al l i e n 
mai r imonio , hace die". a-ños. Poro y éste p a r t i ó entre las belas á d ( ac-
«¡•"-i'Ués de nuestra boda nos {r.-iplo- migo, que h a c í a n saltar los cri.-i-des 
darnos a Monte A r r u i t . donde fué y vv.nleidür • hé&hpG p-edazo;-. Yo. 
vb'.-ünn.do mi canoso., y allí liemos eoa uv. ~ hijo •.. igiíal que ios O'-iná-
viviílo durante siete a ñ o s . viajero.':-, nos ¡ r f u g i a m o s d-oajo d" 

—•¿Qué g r a d u a c i ó n tenia su espo- toé adentos y a í permanecimos hrts 
fco ? t a que e l cr-uvoy. que corr ía . voJoz-

—Suboficial de Infendencií». inenf?. se alejó de Mente A r r u i t . 
— S e g ú n nos han informado, ¿es tá —/íí.-dno fcoi5rz$3 en I-i po- ic ión pá 

propuesto para la Launeada? reei-avar a los éneóíiiró.s? 
: Sí, señor : yo, contando cor, el : — p / l i ! , no r.efioi*. S'.olameide ha-

"apovo de nüimerosos soldados y ofi- bía O^uéllíi -noche 1r-s rnor.:s. ¡nfé 
••¡ii.a-s eme i c vieron batirse como un é-.i-^.haji cojc". por pk r to . v odio 
h¿io"„ la. h«» solieiiado y sólo espero, dado-, i) :-pues se recc^iceíitr 'ófta 
o,l resultado del ju ic io coniradicto- fllUMin (! ' gen jrjíj Ñajvarro v t 
VÍO. 2^5 de r.U¡>': jvc'ieii i¡; • . 

l a m ick : i na; conf i rmaion su falle-
! cimiento. 

. — ¿ r . ó m o o c u r r i ó .su mucrle? 
1 Una a.:r-ga mía., vecina en Mon­
te A r r u i t , que eátúvo álíí bada que 
se e,nlrep,'ó la 1 ¡aza. me lo con tó . 

F u i a' hc.-j-iía! de Mcl i i i a a v i - i -
la r la . dc.nd.e r-itabo, enferma. 

1 M i (•- .:<.so. no solo por este acto, •0 ! i - V ' d 1 ^ " , 
sino por otro •• que hab í a realizado . ^«-tüvdnlo í ;- ib-. q\ 
n" ' : c r í a , s e g ú n me dijeren, una re-
c&rn ÚTS-VL d igna dé su bcroíczno. • '" , '••| u-ir 

tnoiji 1 ' r . i . , ' i l i . . . i:..''.,ás (j,,! m andiga me d i jo , por ul t imo, que • f i ^ ' é * T ^ c y ^ M 
% 1,'':' 's:' teM* movió , en otra ^,^0,, a :\, U) l \ :^nH 
•M1I,lUa- , vicir'fó aisuvcei- r í g o r d d f . v " 3 

r .0 i - v i T í i U f i An min m i I A I . - . I ! , ! ^ en . 1 . , , . T-»._" .1 . • , . . ' "it/M 
A du-

mi 
agu 

La prueba de que m i -marido se. dor:.. » r ^ 6 - ñ a d i a imp Icsjofi 'dál 
Üffitdó basto los ú l t i m o s m o m s n í ó s , l i dud . e^iró Jcetor .lii.'oréduio v , 

,)0' ^ r p e n a s ^ d í a ' V a b l a í ' ^ f. qne euaado la reconquista de n ^ n t e ; ej dual d i k d ó m ¿ | 
" do ecfnorzo h a b l ó ^ tono" A r r u i t se e n c o n t r ó d c a d á v e r Í- .n-ya- ma-o taJla. Y n o p i e n á f e i 

A'-.' c o n t ó ' q u e mi é&mm h a b í a sa- eu b"'""^0 cíu'e en vi,1««- defendí.'.. lániísntaJbití equivocad ón do 
Mo. - t r ^ ye-!- pj .•••Mmmt.erio a oes- L I WM&Ó estaba acribi l lado a-bala- "o* que- hicieron el trazado .la 
aloiarJo 'de inn-ros v a reeo-er ca.(ló-,zos- / i - O ' : - ; , : ni í / m p e e a m un bj^S 
veres v hfvi ' lcs . v los picos v las) Por estos hechos y algunos m á s u- {"'• P^oines cano.aerus. £ 
arm.a.3 qué haíjía all í v q u é iban a que lardern'a. mucho en re i a t a i . es h-n^cro ae mas do Uva stifl ^ 
, R i ^ p o d é r de (&= rllb-r.-c-.-s... vlé V01' ló que he-solicbado (a laurifeada, (esas mil-ind....os qai-e.-allá un loa. 
d i io t a m b i é n que, como é l - h a b í a or- aunque nada mas para que i n a ñ a n a . ^ f ^ el .donmie,smope, (".turro 
irani^eiio. 
o c u r r i ó Í 

M i a m r 
sitio b a c í a qr- F s tandOi u n poeto'.'. 

C( btieiiUidji éás vn.ewta'a ciara 
piiíVéviMm&r.] il.bmar -exporh 

de d i 
baiian el 

tres, a.'-nadas. una., di 

5a, t e n í n t r é s h i . i o ^ q i 

agua. Entonces íni mar ido por l a atéinción que nos d i s p e n s ó . 

L A S OPÉRACÍO^ES A Y E R • 

Xi!/--!i-o c.orrcsp^onsal en c a m p a ñ a - . L o - batallones de Valencia y 
nos r emi t ió el sisruieñte Udegruma: da juc ía no tuy i é ron baja-. 

blindaillo 

—;.Po d r í a,; re í al a rn o s 
y 

;d:.',-!) UO.S tr.n 1:d¡ los nPÜeias del lé-
5Óilíos de la lucha y e v a c u a c i ó n - de vaníf-mienír . de la harka.? 
Monte A r r u i t ? I —Ñt». ^éfier: sóiláir uto se stitiin 

— M ú c h í s i m o s . Guardo .en la roe- mu el <;." ' ." ' S'Ived-re lin'.bfa réi -
• i q i i a la horrible noche del :?;"> .ie iu- bido una caita do Al i - l - K r i n i . coSl 
5io, en que por orden del p.-neral Xa- i - m - ' - r m ; v b-.u'a ttítiS rhtratV-
vanvo tuvo qué .ser evacuada- la pO- q u l í o ; a l i - - ba'di-anic-. aunque, i . - , 
b l a d ó n c iv i l de Monte A r r u i t . A las as le d d a < • édi to . 
ocho de la noche empézaro i i a lie- —-.'Qué cube de les insisfeíiites ra-

procedentes de Annua l y o l í a s olo" circuiau acerca oe s; Vî k 
tiosi-ioues a- la desbandada, soldaihs, el general SUvp-dre? j 
ot ímiones y mulos. Todos los SóUiá- —Ouc í!e mucho fi-ndemanto. . 
dos parece que t e n í a n orden de que- Desnu'és d ' I do~nsfre so ftú-scÓ t- ua;:- acc.ujlúa, 
dorse en la posición, p. 1 0 la (i.-smo-l nr - rd" él cu'lá.ver del general y no 
ro l i zac ión era. (-normé":, los a-utomó-ifaé baba-bi. y doran! - o-t<->.-, ii,!Hr>>GH 

d í S s qn" he rermanr-eido eu vhid ia . 
en. la .o ' idna tWdf^'énri se lieueu n>!i-

M;P:LÍLLA, 11 (7,30 turd 
te).—La eoluitrna ^de Bei'í 
la que forman paat^ U ^ , 

so,- do Videncia v Andalucía. , c ao., Va- blZ ' ' ; " :: . ^ >^U\ > 
h za.rieni:"y.Tisa.fórt. con^escasas- iranís.-' rmagp-xj Kppr -e l* flanco' izquierdo de 

i - . - - La columna t r i n ó al enemigo d e l Higuei inand y Las Esponja^- respec-
cañoac> con abunriantes municiones. live-u; 'ni.-. 

(VvvlAAívvvv•»AVvvvvv̂ ŵîvvvvvvvvvvvvvvv̂•vv̂*v 
' C O F U C A S " D E UN SOLDADO E X P E 0 I C I 0 VARIO 

a g ^ c i o n 

d o r a e n l a p a z d e l a g u e r r a . 
Teii-ov na r. 11101 dimJent-o que se lana- ¡o. eve-d:' . d di-c.ivi cau lc l - I o 

segiundo kiló-ntetro os p a r e c s í ^ 
m á s Largo que-ej -pniu-cr-!: mus ai 
neo* de haicer eiujjQS&a'omes;-. mM 
qv'.a. abslro ída^, nú habéi . . i<IH 
•• • 1 él y ieP. mojón qate imdicató i | 
del -segmuio - k i lómet ro quedó .11 
Tam!}>o,co'-'de'bé.'j?: acogeos a h i . eM 

^za d?- una e^ulvoicacioii l a n i ^ 
'que -par.i nosoitros t endr í a traH 
r-Vnrt.í.ía.M e iin-diUilgíaiCiíis e:i í:!. 
-cachón dci Acisi mojoia^s; le®-itíÉ 
uriíairá.u bii.e.n ccAaeadijs y cuiaaim 
ajiSiñ-es, 'p'.rilii&raiS-, pensiar que 
p róx imo i!> i.te a ] -"• K-"). [3 iñm 

Sv-ateauléis , ieteter,-, estas üüm 
' tím a. H '•]••>•• díé l a expci" 

mismo i.;:. 1 upo qaip'- recunoc-
t ,n,̂ o a-ii.zón tul a ' . 'gnmr qu 
m/'í 1 q fiü2fiffl masi d" .mil metí 
i - é 1 ' i 2 ••r.í''-i-i fei ¡cdhlte dte 
fa -a'•:•-'!.i--- n. á ta le á dr jd id i 
por l a deSo-iparacióai.. 

di'.n, ¡quiién riabe! del kilón 
nc'dd'a, .<!'•,!. sisitoma. imétrk 
1 , P • :.i : quedia.rú tomtiiH 
l . ; :: al • gisdbó ankudo. 

C, n Ib expu,!••'.-« citeo traníp|ffl 
Ja> c«-ni-.deucia y rdiabiiitadcs a 
'jalolié-ti^Síi'.ygi - q!' ' -1-3:1 
cientos de k i l ó m e t r o s cm sy pffl 
na r: iji a. has- rcpieJdair. 

'A ' ;ii.ao -- idvau ...lea O " - : i HO} 

• 
e.el 
El f 
\M 
i ñu 
partí 
=. v 

N 

lai-tiM-ándom" cada- ve?, fue m dd ' -eu-.mi-. .ha d , ( | | fáfa d'-mai umj r ¡6 hijo?-: u.neA 

oles pasid.au veloces y n& •'" dde-
u'an; los soldados, lo - uno ; herida-; 

• •"'''"porj y otros desfallecidos y % o t a d ó 
la re-lirada tan í a r g á y pe.no-sa • I J U Í 

h a b í a durado todo el d ía . cóntinU'i-
b'án andando con dirección a Na '•J." 
Y Z d u á n . 

G-ias, po'r 
ri-ca-. da 
podb1 

Me;¡lia? 

(•('UÍidei 
. «que él 

mse víva . 

a-; dfi uno.-; od.-a. 
a- a a! S ü v e d r c , .-

aa ' izana;- a d u i n cavn'aa'a. a.' Q0-
• a! • r ac ión . Y be da d.-sen.lí-a.r n.-i Lúñ-

oda J>ac: '"ido una (\ oí ;- .1 since-
t a y. a la v-z. •j-.dviiKÜ.-i.dm a. 

Yo—rubor me da cciM.d-a.d.i' 'liun-. .a 
r 'cuccdí ¡mpba ¡.an-ovi- a ha- <.do.'b.e-1v-.i-
ter: <?& má,--1. r-icnH-'-v Icr, m i r é Cíwi i n -
(ii!'.••• c.mv.a.; y >"i a.lgnna ve¿ uno- d é 
d l r - - ac - ; ió a mí -cu d ca l é v me 

p a i- satanes, Y d exea b a- Tanto ma­
y o r cuanto- ma-vi r 1 • inibr-'a p&-
feip qjúe tn ••> : • ' . - 1 j o a t á n . d -.í-'r, 
f i je p-ira un i.-'-.'U'.i rT<.v Ib. ve u m ca?--
aa. d-e cinco ki '-i'-, cil k'.lónvd.r̂  p^dití. 
teiacr m d c.'.'i.i-to v;-ra:,;dd-: m.-'d¡rnf-i; pite] 
r a e l qua ti-anmoi ;.• hsiSlíi v in;- ' ¡ d - I 
los. .p.mü3-Á df?: ípal ;''ei--:-d';¡i s na- ! 
PÍ'A\\J e l qiíj'e cendalZCT v.-ti p a i ^ ivip.-v j 
.i1 ; a vei.e.c k i íos , e l "kilinrd.ico s-'-.já > 

nacitcroin a los- dñ&z nd l y 
and kilóméitiiioei aseepa-a'-ides; 
tan Jos añ 1 ; 1 kib :a- : .- y (jm 
duda'lylenien.te, emú Mi es -die .ÍQsM 
a- :< •• -.: 

RIVERO Glti 
'Nador. 5, 11, r..21. 

Para hoy, a las diez do la noche, GRAN PARTIDO entro les 
mejores palistas del cuadro del Frontón liuskaldima de Uilbao. 

^ n f j o p f c o n t r a H ! ) 0 ! Í Í Z V 
HABRA TIN SEUTTWOO PARTIDO. 

(sficionado), 
f 7,ides. 

ea - d ó una tai-j 1-i p o - d c o n : a re­
trato, demp--- Je i--.-.'.'a..:é co-i ua gs^to iu l in i to . # 
db-ipl-ic-outc. ' T. óri.-am.'ii-1.1. '- -ta .iemosí-. a ¿¡ón 

Hiai ' i ún fi etl gíolWsHfeOftsiF h a b í a r j - aeLoa no reo venza al lector. Pero- en 
do para m í un p a ̂ d a i eaaí- d i a in - Pi p i á d v a.. <« c.-'iil-iK¡.dcnte. d- dinit ;va. 
1.-: e a«d-a qu.? no (-anda. tc-:ios- las dio,- Las iaci ádal.i;- pn •da-n ba-c-'r la prne-
y que. <••:•;] Sa man. u ^ a n i i d ; n . c a - 1 .1 y <iday ceg-Uü'O da que ma d . .an Ja 
lar f i n n o auba izadarS. i-.-c-j ••ta-b: l a z ó n . 
r .a i'] •t.c-n'Dr d i Í ' " ' : ' ! * a!.--a.Id | ••láa.' -. \a , , i : n, ccs&Q j -n .ddra c-Mimr 
quio f i rman au-s •din.iposi.ciiünes con u---i qa-.- d, .i-ar: iainJ.o ípi •' 

i i i i i i U 
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Paro rec-oiro^co que era -cpnvo- irv, . J J ^ -, a . v a a 
• • ci.uc- P' .O oue yo- t rn ía . í. -.-a-a- prs p^iea l ' udao^ i.s. c 1 p&á 

e los î .kd c-tro'-a.'; y ih'itfo p ú h l . T ' . i • * „„ „ 

cinz.. . 
cuido 
db; 'd, 
• i nb sióai id;9i and error , po r 6-(ü, de. ê lfea 
ata-n-ria. Icrír I I \ a.c a,l á n i m o <!.e Irr, | 
qu© íiu-e h.ye - ú l.i canvic-dón de q u 
yo estoy pa.- ' ida: qm- no eá hija, d-e I 
Llin jdadosü ' y fuí;,a.z ^•-•nti.nie,nta,l.i:,/mo " 
díc 1 caa-iidi. a:;io da po oíu.n'd''iid coniti-
n:uas v nu.ni.;;'.a •a,,'i o-!-.;--'ivac.i.U|iies-. 

l i s ta Asc-dacirn • edebr.' 
c \ i i 'a( ' i dinada, nia..ñana. di 
.:• taoianaa •. a las once 
eu e l ' d o m i e i i i o socia1. G | 
prirn.'-ro. 

Cena, tes .-r.-uido- a ttm 
dioic-íd'Ora a m u d i a impnrla.nc-ia. .suplic 

I •"- i.> o-.i 
íhiiisrno v 

leuda 
tíir&c 

xh 

Czuvonmm cf© í iopes.—T©i. 7-55 y 2-2* 

'onupii 

E L SEÑOR 

MAGISTRADO DE LA AUDIENCIA DE MfiDRiD 

en e! ú í í 
A L O S C9 AÑOS D E EDAD 

Habiendo reclbllo los Sanies Sacramentos y la Bendición ipostMca 

Su hermana doña Severa; hermanos políticos, sobrinos, sobrinos 
políticos, primos y d e m á s familia, 

SÜEGAN a sus amistades le encomienden a Dios 
Idiestro Señor en sus oraciones y asistan a la conduc­
ción del cadáver, que tendrá lunar hoy, a las T R E S 
de la tarde, desde la casa mortuoria, en dicho puebla, 

. al cementerio, de Ampucro y a los funovales que por 
el eterno descánso de su alma se celebrarán el lunes; 
y martes, a las DIEZ y MEDIA, d é l a ma&^na, en la 
iglesia parroquial de Ampuero. 

l impias , 12 de noviembre de 1921. 

San Ma-rlín, Ala nieda [numera, J''.n 11 arar ía , Tc ldono 

La ncclioi die ti\ies^ai pa .i l i dá de 
Sa..n;.;ind.--r—aia-dp nr».n 10rabie d i - d í a 
3 dte ^'-plv-inln e - apia'ídé. per vez p r i ­
mera, d .valor d • !a 0* :-ia ; 1. E.n 
.-V'dda: 1 d 1 .VI lil la -a Xadia : d- - '•• 
iSe.do: a. /. ' ' n á n y Menta A r r u i t a / P -
Imin y Xaibcj-, en fltl •t.-a.n.'ino,' h'-vaconíti-
nnado a,p-, :-.c.:i:iiml'0 o, o valcir m á s SSPiré-
tia-mC-nte, hl:v\i> llenar a una con (-ilu­
sión (jue. o u 'i cia.ndo c p d ic MJS fn&S 
; n . d/.ada ". a Jní 1110 páifaoo dofini-ti-
va: q u - ¿1 k i b d n d 10- t ¡i'iih> mas de m i ! 
.mi',iti.ai. » 

Id-la a.ni-Uf.rión tan i'al.iiada. es I T I -
c i l qu. ' .p-i-o d.UXi-a se.a ijadas ii.-aa-i^. 
!•>' í-ai-.i seigoía'o tjtu ¡ a'.Uidi 1 1 i-\da-
me .-cu a ' ato <!-• caanti-ai-ic"..-i: ¡i 'o-
l.nierUM ¡Ef Ui dn .Üado! 

y¿]\- do , a da, ba.d< nada m á s , f.a-
'i o .'edey. K'.:i a lba i . a i d i ' la.n i 1. a ¡a;,, 
ipia ow il:a ¡nabo , •quizá,-1-, souce íe i ró­
nico o hiuzar e a ••.\.-,'a,m-.-'t'. 1, • 1 iá fui) 
d o d a d a n d d d i . 11 labar-io.-,!.-. y y,i^-,ic,--> 
ola- M-vaci-.-m •. 111 sersa iás y 'Ci m -.- ••.<'• u• 
d.a.-ey liWiaaK d . M Í I I C C Í C Í I Í > la-chas ád-
b'i'c e! Icai'.nio. ' 

Tia ta i ré da denr-••d ada. advM l i •••alo 
a'Us-s que 110 en ta lo^ los- c.:i-<ai.-| <a l-.i-
lóuu.dd'o tiene i'i'iasi xto nlái -mcU'ik».- So-. 

f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 
A L O S 38 AÑOS D E EDAD 

Hftbiendo recibido lea Santos íacr&ffleiitos y la Bandlclín 

lili-Sus padres don íCnriqu^ y dÓRa^Eifa; abuel?, hermano?, hermanes P& 
eos, tíos, primos y demás familia, „ 0 

R U E G A N a sus amistades le .encomiímdon a Dios Nuestro 8 

d 

pn.sus oraciones y asistan a loe funerales .pie por ol e<w no í'ed'nl,l 
so do su alma ee celebrarán hoy, á.las diez y inedia de l̂ ,'̂ Ip-a-SB̂ fe 
ea la iglesia parroquial de Santa Lucía, y a la conducción r¡0o-BB ¡Jí 
dáver, que tendrá lugar a las doce del día, desdo la casa ^ser.if 
ria.aPaseo dé Pereda, 7 y 8, al sitio de coslumbre, desde ̂ ,1̂ 5,1 
trasudado al panteón de familia en el vecino pueblo de Murl I 
favores por loo que quedarán agradecidos. . ¡ .^ 

Santander, 12 rie noviembre (3 j parr0. 
L a misa de alma se celebrará hoy, a las OCHO y MEDIA, cí* 

quia antes citada. _ a* 
E l excelontísimo o ilustrísimo seílor obispo de'esla diócesis se»8 

nado conceder indulgencias en la forma acostiimbra(la. 

• Fune ru r i a de C. San Marlím—-AlaiiRala pr imera , - T c i l ó ^ 

http://pasid.au
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E N DIRECCIÓN A M E L I L L A 

£ | a d m i r a b l e p r o s p e c t o q u e 

c i r c u l a e n t r e l o s l e g i o n a r i o s 

INFORMACION T E L E G R A F I C A 

el corr eo de la líii-'a. del Norte el sagrado juramiento de no abando-
aver en direcc ión a Meli- nar j a m á s u n holnibre en el cainp-

0 l ó ^ s e g u n d o s a incorporarse, r 

de even- liasUt perecer todos, 
a cub r i r ! Elv espír i t i í de amis tad : 

- " • f ' ^ i n e . - o al cnadro 
mejor decir, 

entre cada dos 
los sol-1 l'-l «••^i'íritll de u n i ó n y suc.;i ¡.— A 

E m i l i o , l a voz de «a mí la legión", sea donde 
ac i id i i ún todos y COTÍ ra/.ón o 

-sin ella d e f e n d e r á n al legionario que 
v otros .fueron despedidos en pida auxi l io . 

n t e r e s a n t e s c 

o p e r a c i o n e s d e a y e r 

1 H U L L A coronel .Ricpielme, ¡ formac 
, n i o Maní ,1 i i arca amiga, y Iha fueT/.as que man- no sé malogren ciertos equipiers que 

;v. i d a el cofofie-l Núíie? del Prado. salen cohibidos al campo pbr temor 
. . 1 i . i i . l . ^ . . ^ . . . . . . . . I : i i ; . . I . ' i K I ; ^..^ nr.n . . . i . i . . . i . i i . T _ 

se r í a , pa ra no desmoralizar a los de­
butantes, que suprima (aquel que 
tenga ta l vicio) ese ¡a i i ! ¡ a h ! &tú 
el que se quiere mostrar el de-agra­
do a la mala a c t u a c i ó n del equipier 
qn.' por pr i inera vez juega en un 
puesto, lla.y que tenfcr muy ppecSfflfte 
que nadie nace e n s e ñ a d o y que los 
pasos p r imi t ivos cuestan mucho m á s . , 

Y beclia, o t a p e q u e ñ a obse rvac ión , 
la que creemos m u y necesaria para que 

•r.vginijeulo. el oficial y 
del ^ línea- dü,, 

que JoS¿ Cuadrado y J 

SE COMBATE L \ M E L I L L A . 
MAl>n I I ) , 11.- Don M i c 

. ha ' despachado con el He, 
de jura-> A su salida, d:- Palacio m a n i f e s t ó ! La columna del general Xeila sa l ió al publico, a ese ¡ a h ! ¡ a h ! Quédese 

hombres. 'cine los debates polí t icos no l e n d r í a n ' del zoco del l i a d con direcc ión a para, m a ñ a n a el nombre de l a perso-
in te ré s hasta la, semana | i ró. \ ima. iTizza , para (-lalilecer una, posición na epie a c b i t r a á el niateh. y vaya 

Preguntado íiCerCíi de la situaci<in'inti:rm,e,dia en el camino de Vazanem. hoy la. compO'Sición ele aBabos onces: 
U N I V E R S I D A D 

Uno . 
¡atienes út a 
c;U11aradas de profes ión y 

es tac ión referida 
ami-

Él i - p í r i t u de m a r c h a : J a m á s un 

rlicular&s. 
^Xé"aquéllos, se encontraba el 

E don Miguel González, digno 
kái" perteneciente al regimiento 
'Valencia, quien no prodigaba ira-

de aliento ni palabras de ener-
wa al señor Luque. puesto que en-
Lli'alas mía ofensa, acase>, para 

animado de ardor pá t r ió -

en Marniecos. conlesb'i cliciéndoiios 
que et'eeiixamente hoy se es tá com-
balieiinlo en Mel i l la . , 

LOS SORTEOS PARA AI-IUCA 
legionario d i r á que e s t á cansado h a s ' M A D R I D , Í L — U n a numerosa co­
ta caer i w e n i a d o ; s e r á el Cuerpo m i s i ó n de padres de reclutas, acom-
nrás veloz y resistente. "panados de varios diputados a Cor-

El esp í r i tu de sufrimiento y dure- tes, ha estado en la. Presidencia pa-
za: No se q u e j a r á de fatiga, n i de ra hacer entrega de un escrito de 
dolor, n i de hambre, n i de sed; ni de protesta, contra la Real orden del mi-
suefto; h a r á todos los triihajos, cava- nisterio de la Ciuerra, por la que se 
n i , a r r a s t r a r á cañones , carros, esla- exceptúa, de los sorteos para Africa 
i*á destacado, h a r á convoyes, traba- a los reclutas de cuota, 
j a r á en lo que le manden. i Est iman que una Renl orden no 

El e sp í r i t u de acudir al fuego: La 'puede derogar los principios de una 

el 

M i j a ^ n l ini l i tar , quien al "despe- Legión, desde el hombre sólo hasta l a ley. 
i-J • que queda-en Legión entera, a c u d i r á siempre adon UNA CARTA DE . \ A \ ARP.O 

do oiga fúégq> de día,, de i n h e , M E L I L L A , 11.—El general Nava-
siempre. siempre, aunque ha baya rn> ha dir ig ido défide Axdi r una car-
orden para, ello. ta, al hermano del cape l lán del regi-

El e- nír i tu do d i sc ip l ina : Cumplí - miento de A l c á n t a r a , mim,-;'ro P. 
rá su deber, obedecerá hasta mor i r . En ella le dice que ignora, la siier-

\'\ e sp í r i tu de combate: L a legión le que corr ió su hermano don Jqséj 
pedi rá siem-nre. sieioure combatir, pecó que durante el asedio de Mpnte 

de su asistente, que qued 
ffltoder, le dijo al arrancar 
wh • 
lütdiós.,. Fulano: hasta que nos 
jjnos en Marruecos! 
| señor Luqne, como nensolros. 
•, mi i-ato feliz minutos antes de 
f! tren partiera. 

I alférez González, que ha esta- sin turno , sin contar los d í a s , n i los A r r u i l . su conducta fué ejemplar '•y 
k Africa para llevar reclutas, lo nv-v-cs. n i los años . muy «.•!i>g¡a<la. por todos. 
511111 prospecto eme los legionarios El esn í r i tu de la muer te : E l trio- M.ói--.tn'-se mwausak'e en prodigar 
parlan en c a m n a ñ a entre sus hues- n r en el combate es él mayar honor.- los consuelos de la Religión,, a y mió 

cu vos preceptos torios cumplen No «e mu-re m á s míe una, vez. La a muchos a bien m o r i r y elift t ierra 
¡Minvilla. corno si fr Tan—v lo son muerte llpyn sin dolor y el mor i r no 
h¿cho—los dictados santos de! es ten horr ible como parece. 
m¿kn de la. Patr ia . Lo m á s horr ible es v i v i r siendo un 
ean nuestros lectores las máxi - cr^barde. 
jBspiptualo* de lo- leeionarios. L a bandera d e ' l a L e g i ó n : S e r á ln 
f& por excelencia, y h é r o e s por m á s gloriosa, norque l a t e ñ i r á la 
mAW v i r tud : Rp.mave $Á s rs l e s ión arios, 
j-.esníritu del legionar io : es ú n i - Todos los hombre* lesionarios son 

i sin igual, es de ciesa v feroz bravos: cada ri.ación tiene fama de, 
¡pividad, de buscar siempie acor bravura: m u í ps preciso demostrar 
•la ílislnincia con el enemigo y lie- qué pueblo rs el má,s valiente, 
ral.'1 bavoneta. ' ¡Viva el Rev Alfonso XIII1 ¡Viva 
íl espíritu de c o m p a ñ e r i s m o : con E s p a ñ a ! ¡Viva l a L e g i ó n ! 

el fneim 

ignora 

presen 

INFORMACION L O C A L 

N o t i c i a s d e l a O f i c i n a d e 

a los iuue i ios . de isdeñando 
de c a ñ ó n de los rebeldes.- < 

D e s p u é s •]•• la, e v a c u a c i ó n 
su paradero. 

MAS EVADIDO?; 
M E L I L L A . 11.—Hoy se han 

tado Í8 cautivos de M T a l z a ; 
Los rebeldes, s e g ú n han dicho, es­

peran cuatro oficiales para unir los 
al general Navarro. 

Se han presentado- les soldados 
Eranciseo Garc ía y Francisco Herre­
ra , del regimiento" de Africa. Confir­
man que el enemiao es tá quobranta-
di^imo y que el ú l t i m o d ía , criando 
ellos se fupraron. recibieron refuer/os. 

COMUNICADO OFTCIAL DE LA 
TAPDE 

M A D R I D , I L — E n el ministerio de 
la Guerra, han facili tado esta L m l e 
el siguiente comunicado oficial : 

«El. alto 

L a que mandaba, el general Beren-
gucr saiiió de Tnxuda. . bacia Yaza-
nem, y lieni-bu-rn^ai-. 

L a "del general .Sanjurjo queda.ba 
pi';-\-(-n¡d;i pai'íi evitar Murcsitmes. 
• Como se babia. previsto en el p 
trabado de anlemano, se tomó 
za innn. 

Araann, 1 
Herigj i is tam Gorostiza, 

Junquera, H e r n á n d e z . Abascal,-
Yllera , . Allende, Zulueta, Agui r rc ; 

Mendi. 
Y a - . R A C I X G 

Diez, X X . Agüero (3.] 

ni 

Barbosa, Otero, L a v í n , 
F e r n á n d e z , Santiuste, 

Alvarez. 
E l encuentro emipezará a las 

y cuarto. 
» * * 

Las cabilas .fueron cañotn ;ida.s fu-
nos;imcnte ¡IOI- m/eslriis tropas y pol­
los buques de la escuadra, que co-
op"i--iron muy e|icazi,iieiile a ia ope-
r a ' i o n . i 

La cuimima. del general .Sanjurjo, 
impid ió qne la h a r c á ctá l í a s Meelua i 
ayuda.'-e a la de lleni-bu-fugar. 

A l legr^so los moros t i rotearon 
los soldador de ingenieros, que »B entre el « a ^ n d , 
ocupaban en las reparaciones y a las j};u.¡,|C,, ^e ránáo i 
tropas auxiliares, con escasa i r i ten' 
s.idad. 

Sastrería BALBOA, Blanca, 32. 
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NO¡TAS D E P O R T I V A S 

Ortiz, Pagaza, 

tros 

¡ Por ta m a ñ a n a , a las once, se ce­
l e b r a r á t a m b i é n en los Campos de 

ia Sport u n part ido de entrenamiento 
* y tercer equipo d e l 

cinguista 

M a ñ a n e e n l o s C a m p o s 
d e S p o r t 

A d e l a n t á b a m o s en nuestro n ú m e r o 
de ayer que en la a l ineac ión del on­
ce que la Pniversidad de Deusto pre­
sentaba al fallo d$ la afición sa.nlan 
dei-ina í i g n r a b a n jugadores en acti­
vo del Athlet ic . -de Bilbao, Hoy. in­
sertando la, cons t i tuc ión del equipo 
que con c a r á c t e r oficial nos ha re­
mit ido el Racing-Club, Verá el lector 
que no h a b í a m o s tomado de mala 
f u e n í a nuestui noticia. 

Es exacta la llegada, de los ele-, 
mcntOíS dt I At l i le l ic . sirviendo de 
gran aliciente a la. lucha que se va 
a sostener, y en nuesira a l ineac ión , 
para ponerse a tono con su contra­
rio, se presenta compleió- ima esa lí­
nea de medios1 Parliosa, oten/ . Lav ín . 
que t an bien se es tá compenetrando 
en estos ú l t i m o s encuentros, y en la 

Ortiz a su 

R /r 

L A VE1JVDA DE 
ESTPDIAiXTES 

LOS no Solana, para Sevilla, y J e s ú s Ba­
rreda Crespo, para Ramales.—AlontO- MA.DiRID 11. 

comisario part icipa que (jelantera vuelve Ortiz a su puesto 
han sifio tomados Tnnard in y el po- v Pagaza al extremo derecho, pasan-

|bla.do de Yazanem M U resistencia, f i - d(> Agüero al centro como vía de 
M a n d ó s e en. este u l t imo punto la han- ' 
1 clera. espa.ñola." 
I COMUNICADO O F I C I A L DE L A -

NOCHE 
.. -Por la ncHie faci-

ipiUiu la a n i m a c i ó n por asistir Dando las gr(BCi^.-^FaTQ el trans iit;ir01l t a m b i é n en el ministerio de 
\k velada pa t r ió t ica organizada porte hasta, el vapor «Angela» de las- Guerra este otro parte oficia! • 

<Según par t ic ipa el a,!to comisai-io 

EHO Cil­

la Federación de Estudiantes vioin-tiidós cajas de paquetes y cinco 
ticos en el teatro del Circule) de botellas de Agua, de Solaros, cu­

que se rá a r t í s t i c a m e n t e vió a. la Óflciná de I n f o r m a c i ó n su 
tido jiara ese' día . c a m i ó n au tomóv i l el conocido' imlus-

wno ya dijimos d í a s pasados, a t r ia ! señor • Azpilicuota, a.í que la 
mo as i s t i rán lar; autoridades. Junta p a t r i ó t i c a e n v í a por nuestro 
ana, Dios mediante, publicare- conducto las m á s expresivas gracias. 
I programa. Hoy solamente an- Envío de paquetes.—L& Ondua de 
'«nos qne un grupo de sóida- In fo inv ' / dón recuerda, una, vez m á s , 

a, b.'.s fannilias de los soldados aue 
i i I- an en Africa., que los d í a s seña­
lados para la receiicii'm de uaqnete; 
son los domingos y lunes de r a d a 

regimiento de Va.le'ncia can-
La canción de! soldado», acom-

;9l>:.por la handa m i l i t a r . 
PARA LA SUSCRIPCION 
IN'ICIAlVA POS L A 
NA : : : : : 

nativos recibidos el d í a 11 de WSWW pesete.s ¿ ¿ I ; ^ 
julu-e..; ' -D0'" SeciWidino Pedia, de Pedrena, 

fero—Donativo del Avunta- 10 r>esel.'ú?. . „ ^ . c 
WM suscripción entre los veci- " Suma totaL 191.930.. 6 pesetas, 

por conducto 

de en-
Sayo. 

Y y a que hablamos de ensayo, va­
mos a permit i rnos (y que se nos per­
done si en alo-o faltamos) indicar al 
buen aficionado lo conveniente que 

R , E I - semana. • . 
Lisia de donativos.r-Snma. anterior, 

Llt:!!1 
ica 1 

f 2-23' 

3 r 

femitido por conducto de don 
|i ,%nzález. 202 pesetas. 

" Ayuntamiento, del total de lo 
No, ha remitido 2ó pesetas a 

f "no de los soldados del pueblo 
"W- cu Melilla. 

SERVICIO F A C I L I T A D O 
: l'OR LA OFICINA DlS-

ÍNÍFORMACION : : : : 
momisión (U; Cádiz..—Diü I I . 
ln—Constantino Ortega, Jr.hú 

«vola y Demetrio Mono s \ i -
iSaJicrcin para, sus casa';. 
0léji Síilieron Xicanor Ruiz 

Pfia Viliaprésente-; Teod.o-
•«lio. para Reocin; Saturni-

lo 

% v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v ^ 

ronto apareceríi 

ILadrón de levita. 

CIRUGIA GENEEAL 
Especialista en partos, eníermedá-

des de l a mujer y v ías urinarias. 
1 Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Amós de Escolante. 10, i.9.—Tel. I - J * 

E A T R O - - " Z : - P E R E D A 
Empresa 

" F r a g a " 

TEMPORADA DE CINEMATOGRAFO 

ro Solf 
. (lepe»"' 

morí»: 

lurie^ 

i Í921-

3bBál 

¿«presa de este coliseo, en su deseo de dar a conocer al público las últi-
«s novedades en el arte de la escena muda, ha contratado una serie de 

oulas, pertenecientes todas a l . s me- eXjraor(IÍnaría (601-
Ha!?38 P1"0̂ 110*01'*8» e iniugurará una 

m de c i n e m a t ó q r a í o , Z V T Z 
^mbre, inclusive. 

14 
de noviembre y *> 
terminará el día 

J^te esta temporada desfilarán por la pantalla del Teatro Pereda los 
ebres «ases, del «film», como 

9 Menicheü, France«ca B e r i i n l , Mabel Normand, 
gddie Polo. ChaHot. Fatty. etc., etc. 

^ J j l ü E V E á D E MODA: Películas seleccionadas de las mejores marcas 

j y^' EsTRWNg de la coms-
día en cuatro partes L a 1 

Falt^ p l a s es tre l las 
j^rtes: LADROISI GENfüR^SO. Protagoni-t': Douglas Fairbaks. 

"mente: A US EN 10 L U P i N (dos jornadas). 

(cómica, en dos partes). Prnta-
conista: MAREL NORMAND. 

como conijiilido aj parle a ñ t é r í o r , ha 
terminado el repliegue dé las colum­
nas que coutimian l'as oneraciones 
de avance a las ru-drnes del general 
"sefior Cava,!cant¡ . . bablcndo logrado 
los objetivO'S asignados. 

Tami.n Imed'? (Timí í rd in) fué ocu­
pado a las ocho y diez. 

Yazanem a las diez y treinta. 
Una hora d;s),ui's. Tifozort, ha­

biendo cogido a los moros r inco ca 
ñon-•-. m venta, dispan s de nueve 
centíinetíos-, diez y ocho cajas de 
municiones. d,e ellas cuatro llenas. 

, dos depós i t o s do dinamita , dos escu­
das dS cañón , un cani , | iámenlo con 
i res tiendas, va r i a r 'arina>-, grana­
das de mano y rusilos . 

El enemiigo sufr ió numeorsa.s lía­
las vistas y dej(') en nuestro poder 
ocho cadá ven .-. 

L a o p e r a c i ó n se llevó a cabo con 
?ra!i precisi.'ui y las tropas demo.-
t raron el mejor esp í r i tu . 

En los terr i tor ios de T c t n á n . Cen­
ia y I.aracbe, sin novedad." 
DV. LA CARTA DE t i A l JA MALLAS 

"Fk'raildo fíe Madri/d» publica un 
a r t í c u l o diciendo que m l i v d c i - n n í -
nadi's elcimntos se observa g i . i n ini-
oa.cioncia por ol rctra.-n con' que se 
lleva la cpestip.n de la querella pre-
.s-entuida por los piv-id.-nb >\ de la.sl 
Juntas mil i ta t es contra, el gencra l l 
Caba.ne.llas, con motivo de la cari;, i 
ouldicada por és te en algunos jicrió-: 
dkos . 

LA OrUPÁCIOX m T I S A F O R 
M A D R I D . ' U — E l minis t ro tic la 

Guerra, hablando hoy con h>$ perm 
distas, les dijo que nurstras i ropas, 
h a b í a n ocupado victoricsa'rncnte a' 
TTisaíor. 

La ra uto l a opera.ción les cap! ora­
ron cinco c a ñ o n e s y varias tiendas 
de. c t u n n a ñ a . algunas rpie i iabían 
iK-rtenecido a, los e.-pañiMc-, y otra.s 
de un modelo que se supone" adqui­
rido en. el extranjoi o. 

Añad ió aue en ia operac ión toma­
ron parte las columnas de los ivnc-
rales Herengner v Xe.ila. 

H E T A L L E S DE LA OPERACIÓN 
ME LILL-V, 11.—Por noticias par­

t iculares se sabe que aJ amanecer se 
pusieron en movimiento las tropas 
para, emprender la, anunciada opera­
ción sobre Yazanem. 

Los cc luncuK de lo^ «eneraiC'S R'e-
renguer y Xeila iniciaron la onera-
Ciói) óe costa, por la mo.-xda de Igucr-
man. 

A la vanguarda iba la columna del 

CIRUJANO D E N T I S T A 
De la Facultad de Medicina de Madric 

Consulta: de 10 a i y de 3 a 6. 
Alameda Primera. 9,—Teléfono, 

donos l a direct iva ra­
que- hagamos saber a loa 

equipiers qne pert-mezcan a ambo?, 
l a Obligación en que se c i i c i í en t ran 
de p'M -oMnrse en el caxnfO, a las diez 
y media. . 

P E P E MONTAÑA. 

BALBOA, Gabardinas, Blanca, 32. 

NO T O Q U E I S A L A S B O M B I L L A S 

m 
u n a m u j e r . 

LEON, U — E n San EvSiteban de Xo-
gales, var ios véd inos que em Sufel1 hn-
gairoa aniaiUiclaraban con los -caLlids. 
eléctricosi y homb-ilhiK di.-l a lumbrado, 
per ihalMir o.bsorva,do cpiie lo® aparatos 
dab.an una. Luz m u y intensa, recibie­
ron u n a ttesiciaTga eiléetrilea. 

Esta cau^ó Ja. miueirte a dos) hom­
bres y una mujer . 

A d e m á s reiauiltaroai: ¡heridla do gra­
vedad, otra, veciinia, y nwnasi grn,vf-íi, 
dos m á s i 

Las a.utoiriidadieis han conminado a 
la Empresa e l é c t r i c a parra que di. su­
min i s t ro l o verifiquie die modo que no 
ofrsaca TMiiga-O', y , sobre todo, quie ¡tara 
instalatiiioueisi se hag'an pn forma adie-
cu.ada. / 
VWVtWA VVVWVAAAA.VVVVV'V-r'VV'VVV-AA'VVV̂  WWtWV» 
BALBOA, géneros ingleses, Blanca, 3 2 

GRAN S A S T R E R I A 

Primera Suctirsal de la Unión Coope­
rativa de los Sastres de España. ' 
Acaba de recibirse u n grandioso 

surt ido de g é n e r o s para l a tempora­
da de invierno. P a ñ e r í a y for re r ía , a 
precios sumamente económicos , se 
pone a l a venta por metros. 
DEPOSITO DE GENEROS INGLESES 

BLANCA, 24 y 26. 

E L LUNES PROXIMO 

i ? A . n ? H 

P O P Jack Dempsey. 

Toda ía correspondencia adminis-> 
írativa, consultas sobre anuncios 
V suscripciones, diríjase al admi* 

nistrador. 

T E m p r e s a 
F R A G A 

G M m n m m m u D E M A R I I I L Á C E R 

Hoy, sábado, 12 (3.a de abono) 
A las S E I S y T R E S C Ü A B T O S . - E S T R E . N O de la ópera en tres actos, de Puccioí, 

Tomarán rapte en la inferpreíación los eminenífs arílsías 
eeSHRE FORMICHI, 3E5U5 m \ m t CESHRíi SPiíDONí. 

G r a n C a s i n o d e l l a r d i n e r o Hoy, sábado, 12 
A LAS CINCO Y MEDIA D E L A T A R D E 

Tbe T>anogmt »» Ooncierto por ?a Orquesto. 
C I N H S M A T O G - A F O 

E l 3 t x o i M . l 3 2 r © s i n . r o s t r o 
Ouatro partes 

V a r l e í é s : J E S U S I L L f l m m O M (canc ion i s ta ) 



12 B C N O V I E M B n E 

L A P O L Í T I C A Y L A S C O R T E S 

L a s i n t e m p e r a n c i a s d e l s e ñ o r C o m p a n y 

p r o m u e v e n r u i d o s o s i n c i d e n t e s . 

S E N A D O 
M A D R I D , t i . A ,h,< U r . y eu$ i -.•li­

ta y vinco de la ui nl- sé la 
sj< n, bajo Ui ixii-f-klwk.iii útú '.senoi-
SúaúihM ci£ Toca. 
. ^ Liuii 'u a/uj «1 UftiJiKt.ro ife» Fo-

ge ̂ üiaba el .¡n.iii .Ut- la siê ^ U J I -

. M IIOVO Vil ' . . ! , A NO VA Kfi 
txcujxi, dr?l~pioye.ct^ ( I - Ix-y su^riini. ' :- . . 
<io Í J lunc:kauíjii.}¡e;.Htu.:d.:'J I I Í IMJ . IUIJ |>or 
.Íiir;i.dc^ <'Ji I I M - I i.1ar¡.o dv I ' , ; . ( Í V J O Í U 
y ¡UMincfa qiu- ( in i - i i i iú iu u i r tu ¡no 
eji coinla'a laiiafl'Vdo <ii-'tnia esj pi t i -
y<?¿t6. \ . " 

VJ Bteñoi l / o r i K I S D o J;ee I I I U I paiítjá 
d--'í pi^ •¿i^ic'.o moni iwjiiig-o df- Hipa, 
fui. AlKl-í'.l-KadtM. «aw |.a qp;^ liace pru-
t^ ia i " ! <is ajuai- a Ea^lña. 

Éi ni%ii©ir¡ó de FOMF/NTO- r-ccoiidear 
lo? mél-itaSi tic AJjd-P.l-Kadcr. a' quLsn 
E^pafiá d 'l>f> « t w i m : g r í i t i tud pov Ib» 
p.xod-cn1:'i< SÍ '-VVÍ-CÍÍV' ' pi - •lados, a, la 

nidad y cuandit no se putal 
' a.^í' •déb^ii dcjar iv . 

FJ • V . - I K ; I . K U l - K V A R I i l A . r .- í inéiulo-* In leula U-rV una r a l l a de 
So a f.a lal-. as qu.e a y i pn . . n indd el (,"z Sfe^SUjé a I..- •! riigHlfT, 
Sefibr Sá i t chc» Ko^sa. dcf inulf . la .i:a- W^S^xéei sé bj m i p i d \ 
di i - .!¡.a pi o<.i-ii:f.lci a. d-1 Ja íiojadi. 'kita. ' 

El . - • • I V . M - X A I . I . F : d-.'.i'iiulv a los cun-
•'-¡••i \-<M i .> i ¡u ja;iuis y d.ii e. q\U- Ja Hkrja 
v'lvc d,- biüñ (•oii.s,-'|-\ a^ vegetal(,-!. • \ 

F-J s eño r l'Ol.AN-(.:o ae oesu îa d« la 

iiii,püu"l.ai.'iii ,d(; l i ' igo ui'gV.nlii.Jo. 

OI' .JJFN D É L D I A 

•.ii l l -'var RRA, diji-.HMidu que lio pu rd - diescion- lienta 'qú» ea' Mfthueico,?. lui-y*^ 
da ' aJ t¿m«iüo qju-c le llf-va vi íj.Sioy te i «ieimcutci?; nioiailf-s y ntypi 

F;í.niaji- i:ciii.pa-.ii-y ufi-cuai-du aJ-ta> pteisparajlida-' í n t é r v í e n e <-X ssñoa* C A N A I ^ ' 

}...n-.)- N d.iv. qée M'-uvu m aus nmios los des- ,1a pTimclipio a 1311 interj;^,.,.-,.,^ 
tiiiioe de Kspaña . gfejütíb él dj>.. ur-o prouuciado 

la 

C O N G R E S O 

die 

Pi'^skiictii. pon' el 
Gueii'a «je. a4>i« la * 
inéHpa, 

Bh €3 baaica, azul iofe mXnlMros 
la (k.;bein.-.i,cLcii y Fiíta.do.-

'-Sa apr-u'-ba e4 ax-tu (Sé la y;^:ióu • 
teñir . . 
L A DK.NLNCIA DF.I. ^ M u D l S V i -

V E N D Í ' FRANCOKSVWNÜL 
E i Sjaoo' OASSrFT (don R;i-Í.at>j; pwi<.' 

ii\' Gobu'j'iuj +':vplk-a,L>toi>('.-i 'y.i]Ar L 
d^ninu ia qw Ira., bcclio Fi ajicia dei 
«ihodu' ; \ " Í V ; Í ; : H I Í » i .-miu-ifUI 1 que ikn\o. 
con Bspmíia y djee .ípte se:áíi «iai«ís 
ftic;iv:i 1.J> traU'íiMi de la d n i u i u u i . (*} 
mí¡nc0tr& d--- F>.l.a da dflbe • b4- '^ . \u<é-
Síiut? .qu-r <fe- a,i. t.',tud ea asJiirto 
dspenúe.í] 'íass vida- de unift&oe efspa-
fíc^í ' ' . ' : :. 

El lubúilji 'o dft E K S T A D U If cuji!.e;iy, 
«-vpoíiJ-iu-du jafl .üiAt.ei-ed^ti-tí*^ d£i 

Di..,? c;.ii- dt-/Jrí Uace a flas lai5 m 
laduams ccsiuefl'uuUí̂  e i i l n I-kaucJa. y 
E . ^ a ñ u v e n í a n r¿ií Í C I H F J S . ; pur un 
wru.t'i'dp coniúa . 

Pin bMKj c l ".niudny. vivRudij) c a m ' ó 
.mt rh'+.-go áeiiTejftntB al ge lub-ja-a..pev 
vo pudo i-viijurai -." f l |K'Jî i--o. • • 

l''.n p)la l ' r aur ia íiplattS - a • Jos pra-
diud-n- t'spíañul-:----. un araaíccl n-snkid.o 
pav 'Ja.lfy die cisi'ÜL'b'irbrs. >• • 'xccptiúin 
do .sidujip-o-b: d« cllorf u aiíe^tá'asi v i -
noisv "./ ' - .•. 

En 1.830 u\Áh:ú a IÓS \ imj- e%¿Sfele; 
H i i.cíif'.i'nte "¿-'i. E&lxj •.•••.n.tu'iü m •-••] 
titóniik^ i l r j ' añu dV " l'.i'.'O y en novk-jr. 
bi'e df ivi-JI nos \ iniu- ixii 

t.Se pi ihf a dteousüóái d ptuyi-.-io die ¿Ku ¡ r i a ^ fccspii 
Hiipiv ¡i a d¿d kri a-il )' • • • I I H a j c luna. f C M I I - I ^ . 

. E l ¡••f-.fica- ROVO V1I.I.A.NOVA con-j Almle a lafí poHvHMi.v. t . ü i a d a s eii 
iuniip -J p i d n d ' Lni-nu eíji <',n.ntiu y di- ek Lnbli-iur, de las qu.c d •^ñi .r Mam-a 
c.f q-u- -' .Ijnkryri-lo ^ u,n a.taqu.-'a la no v> paa:tkla,:iu y (sí ̂  a.M ,.| D, • n-
dwinwu-a.d.a. < • | H'ni'i la - cr.-i'-iil..". a conni iusu-t Hní-

Fl s-ru-r IIOI.J.A lo o.o.ubwbi.- blo-. 
Fl s.!'ñor P O S A I S iuLc-rvieTie. I S: .r - i k i ' £) la,- i Tiaip •n...l-- y dk-e 
i ü niini.slim (te GRA-ClA V JUSTI- que no .-<• diac.utiá'áJi. 

CIA ir conb-sta. j E l pi-.'-r.drai- de lia ( A M A R A : Sé 
><• a.pi'odxi, eJ pren'-edo y ¿a levank". dr^u1ii>'(n M I a] iii<»nn':nto cpoi tuno. 

l á eesjraii a las* ' í» is .y- t re im-n y v'uw. \ F! .-. ñi i GO.MRANV: No -• « I K U I -

fciuúb". l.o • i i .d ) :A mundo. 
El innií i- l io dfo La ( i l FIDíA: Sí Se 

d'k'.c uí.ii Í M L , 
El ^;ñf:i • C ( ) . \ ü 'AN ^ a ña dS q\b! ¡i 

T f t u á n MV i! i lvi :" ' i i i - 'una di'- ;:'.'i'¿y¿|.ii¿ía.-
eién üii iiin^a a l-a die M. ' d lk i 
aJIi ]wi,n k.';.',;:Lit;;ilu j"u-:;!v'S a 

| Frajana. 
Habla díil w-cab ' d ' .pi^.^kciR-

1.1- y piv^unt / i a fyié peiaS aas d!-<n 

F l ' oa'iidcv d i ; •: ri\a a defender la Afiadr qin> las apit-t-.uM ¡din .< h e d í a s IL-CL.-: a . t iás par d &>ñoi' (ionzái,-., j,.'"" 
nitíiiiui'ia (k l g....u.!:M a.l S i k . i pe r dit iio dlipulado li.e'i.-n c a r á d e r toriay 

\ .- : a i " i i miipca vai-ia, • vff&$ y ma- e.\cilu^i\aiii- j i i r ••jiuj.l. | sig-uv niaiiifo' i íajido qiui (;Cn ^... 
n - l d la qn:;. a la ra ría dal.a . i ifata , Recutn da el éxi ío del' g#uiej«al lie- c,ftr;.-.0 cfceil f ^ña r Mai.ua i'̂ iG-̂ ifl 
el gom-iral Si!\ ^-h-.- die la n d i t i i d de •i-f.iigMi.r.r c.n-a.ndo la tenia dv Xe.xauttn. [ a,-,0 J9Í4, 
Ic'í? l!.-;n.i-| •a-'-., i agnd . | H^ucé Cü'ii.-'Uia- qnjv é$atS (a-nyur-as rio 

E l ¿•••'••¡•-.•ral F.avngir!- e-i i iJvió una lleigaai a la, upluvcaí. . ^ 
cajk i al g , - ; : a d > Í : M • i M u i r a d o j E l «eñoi' C.l.'IDRRA DEL RIO ¡.nu--
elügúoS' 'de^.é^b- ' ' 'y , Pvi^'i>iel¡ 'ui .1 --uJu-. r r u i i i j d i i-ka ido qu? Ja d V.ai.-'ióii del 

a la 1. a l i i a de .AI l iu - proy-erlo ida 1'" ocanip'e.nsa^ eSj 'l<,i r u l -

nu-os-í.r, 
I K O ' I - obligaikc" a .-ipjfrar ñ u asune í 
(|tót»nip a.l gue irt^gía.' 

En l'ebH'J'o de.| wün ai'ln.aj p-ropus 
F i '^kda (píe E s p a ñ a :,ijpr¡iniera 1. 
piu tida <'.,-íaJ>1.0(,'1vda e,ii d dei.'.rvln d 
ncvirUidMie. y p id ió ,olear1 C O M C . ' I ^ Í O ' . V O -

•q-n-e ak5an/.;*ba,n • a u b á ' mbudóu . d 
ITó paj-tid^-' y oiji (."anibyii oíkMía ér 
la-.inenie j-^ha ja r a ? k'J c¿a¡Sc4e»í« el 
Inv x i.ao .̂. 

R-a-Ua^anu;;» la pi r.j.o-kaAn y áff í 
'cm\á& oira-si, proi ré-.ía.nuM hasta é 
riies de j u l i o d «in.cdfi.t •vrv'.Mldb.: 

'ri,a1a--'cui i-¡ei-.. a |r.- me/ er. d.:-' ju l io ; 
age-- -tf) ' y • i|rt ¡-"ii>.| c _ --Tu qiie .Fi--ancia 
Vdv.lr-i'a pvn:po>-S.í;eión a.lgnna y entiMi-, 
e?« Mieavgaariós' a .-luieiM ro •- r ^p iv^ r i . -

SeftCO" Sa.iuvkez [-"."piiblica, tm pod ía SftguJii' viviViulo 
l'ÓD w. la» trerf 'y .CO<JI.' lo» aa a-iu-t^ef. rt-sUibtcddo!"' y pe­

día la ve-.baja, do .lo« deiiv-dio-- de u.na 
.vvrv dir aKÍLUinv qu-e roustaba-ii en 
mía J-Tit-a , presentada por d nib.üno 
..iidKijado.t. 

Pi J adía ad-auá.-- •! GobiíM.'uo fa;ui-
cé-s qin- ' i |:-a.go y-..- Jikle.ra en su ino-
:u--da, okipivdada boy di Une--,: 10 \u.-r-
cái ío. " • ' . 

Conh-v.taanos a e-a . noUi qire du.-- ¡.'vn 
knpoV ']::'.<• a(.t..-.-J.-M a lo qu.-'.'. ••iolid^dja 
e. invi'vuiKr- a" jwoia-uga .•• el t i^ imeui 
a.i..uaJ dr aa:vuKvle:«j feástía Tua-m). 

Ski í'.m);aj-g'o, , d June.-; Jué tk-nun-
evado fí\ aiicdiis v.n-eiidi ' ' . ' i i i-j .ntdiieu-
do F r a i i d a áÉter j4rjipcaviuu.:.s ínte-
fftís., ' . '. . . ' 

Rueiga aJ ^.ño.r (iaM-.-rf; qn^ no in-
¡£b lid. en - usté a!í.uuto, paa'a I Í O . debdi-
Ta.i- Ja acción dtd Gobi^íi io etti la-: gfiB*-
tki-i'ie»,qiie l i an dv..liaren?. 

Eil w.furr GAS^ET .i'ftmin.ciu a, en-
tra.;r en ei iondo de • l a cuí-Ktlón, en 
vi.>ia CÍé tu.-í nnuiib'-laciaaes. luadia.". 
per. -a.l n i i'n i d ra d.". E^-ado. 
- l isie, k1 da la--,gradas y diea qu.^.ol 

(.iobk"/Jio 1)0 Se 'ni nr^ado a nego-

FJ m i i k M r . . l i s ) I L A : i K N D A haice 
alg'iuiav iK'la.racIones i ' é ^ é c t o de lo 
que es .la .•.vg.iincta.. <a)limiJia. del A.rali-
cel iai .l'ranr.ia. y , en .'E.s.pa,ña. . 

(:Cfi 111 a ' f' 1 ( 1 i ' é.\ H o , d.! i {as ge Btipí U • s 
HM' Se •UHi.lk'ê i. ' 

L-ee dallos .deh" aunuarla .de u.vaJi-
^ ¿ j s (;n Franda , que• P\- • uui,s.».oírft'rde-
•\\)]<- en nnnkas pa.rtidLi-, qu - . a Fs-

'-aña. ; v r • ; ! • 
E.v nr.o '-1.1 iü que e,?ito ' lo'i-ep;! h Ja 

;a iwción , para qfúS [xríme 50, apoyo 
d (loldej-no. ...i . , , . | • 
"kernibia ' dkdPimwi - que el (i-rbke.'iio 

j '. x'•.•;•! a ncgi:;'¡.a i ' ; i w i : amplia l.ibi r-

pa.i.'!- die esote atâ fyes. 
Güinllnúa . 1 m in i s i j o ele la ( l l . E -

RRA m <" ii-a. i ñu;.'(Mido . ans-
tai- (jaé S09Í i n jn 'a;- los; que a,f.at'xrn 
i.Ü galléfltaJ R>!ivn;gu-: r, que ka piv-'ftt-a-
du gi'a.nd..v ,-v.'i v i - ius a - la Fa.t.ria j tlb 
ka 1 , ' .ilizaili.i a r lu algunn btíl" d >'lal 
k ; a;k:a! • •• i r-i.-iU!.--al>iiidad. 

Fl alia i ianie.a.i iu die"- una dfi, 
la.s . m á g i a n d - í i < figujas militapes 
conie jn | )c iá .ncas . 

( i : a.nd.Ti ppó^tMs en los ba-ned? 
de la izqui - i da.) 

-Silgue .-1 m . ia i - i i . . ( l idendo. quo d ^a. 11'eifeluirte a. las foirtüicac 
\ i/.i'r.inl:.1 (k Eza ya explicó Jo ouui^rk 
do coin lo*, otíé&a t e n 

A ñ a d e quié es- e r róneo ftüpi^^ 
»álo les &o<.'ia,lb;'..a.'v y los rapuijyj 
p k k d d abanid^no de M a r f 
pues kay Ciro v que t.aanl>ijn lo j ^ j 
A'.toaa que lc^ Scvl.dk:as • . 
caan lo pid&n bajo i!,a lunto 
luezqnino y jiaalk uk i r dUiiinto,^^ 
ti'iótk-o1 que iuspi.ra a. los d .n, 

Dice que en 1909 lógrame.) 1̂  , 
ol/jetúvo-s t-o-Ti ^ólo ¿.'v-' bíi.jas, k-hJ 
da.- las del B.án'ánco del kobo; 

í V a i i o s dLput.adco le ü i t ^ i á á J 
EJ señoa- GAXA1.S: I U T O I 

n m o i í o ^ . 
(;ontLuú.a dLci.-ejfcdo que e! jeacJ 

Berenguer es iiik>uí?tituible. 
Ccnil.-.ate lo dkiiio pe r el --fwi MÍ 

í-iiált?, en P a r í s q i r ' • iiicn-ra nirevás 
g - ' iü -aes '..dVia . d'.d ' ( r c b l r n n » / frau-

I v " mííifi ió m f/f dri- . k i rebaja .de 
los! ai'anf.-^i.i ,cK? ĉ  a.r'n.^i'cs de . |>art)-
d a s?, coScadl é ri d p a (••un b i o *<•} a .9! gi 7 -
nr. . br.nríi.-dr.-s en Je v -ai-os. 

Erna ••- l a n í o . - rgn íamos ecfudian.do 
nueve.-- fejráínosííij y no era posible des. 
Uac0-i' teda la. lab-.r j eM a vr^hw - a -s-
in.d.krr ve n-a die .ViO . prir l ida s y por 
vi a de ' x i u d ó n )• r-opu^ianes que el 
«incdai.- v.jvr.ndP. ?<» pi-ilea-'g:;ra baria 
el mies de insrzo )"i áx'-.no. ' 

E l 26 de r M u b i v icdbMivos una ño­
la d ' l eanbajador franco:*., p a i í k i p a n -
¡¿¿¿p-S ¡cale ?.I PÓli^itió'áié la .'ViC-iná 

aul. 
E1 se ño 1- .\ [ A T F s A..\ Z di 1 le óú)o l« 

lexat-ión de ..aa a u t ' d ^ : C S ta aéfeatóá 
ir- b s - ul igai .piii-r- indu-*.'.ri.a*kv;. 

El •••ñVir / r i . - l ' K T A inPrvir-a . . sas-
>endjf'iKlr'.-̂  el (bJKt.le. 

(•.o.nt.nrua el dobale^ snlii-,,. _ d. , (aie-*-
'l.Miii' df ía l ie enaaiza. 

El >.-rirr ( .ASkOX \ M A DI N p in- ' 
nun, ki un dr-ian -;.) , nki e aa.iloíi0.11 ría 
i n i i \ ei - iUn i.j. • • - r 

ORDEN DEl." DIA . 
i / . l^nsiguo• el 'd jebaté 'd*1 Maa í-ueais; ¡ 

Ifk sein.r COMPANY die - q u e lo* 
s.cklade.-. muertos én Airie-a li.a-i'i 1 a l . 
a1:,--¡nadr« p : r la---, iMmoi ' a l i dad : - efe 
•nías y fe» inca.pa.dd.adv.-' de 01 rn : . | 

Nn toda ' l a e.ulpa e4 de la.-. .Iu.rila> 
d<!' d-eion-a. Eos v.-i rdade.iT,>; caiílpabléiá 
r-c-n l o - d k ^ r rit--^ d." ta, Me/.uquaa.. 1 

Al. ' .ma que no 512 exrgirau "las 1 '• 
l-MMisaibif̂tladí 1 • •.' e.cnio lo. de.nru.:'?'. ra el 
b. k i o © 3 bal-n ry j í . ' ado .iivou:;-' •uido 
d di-.i ña-i o diel vireondt de Eza.- eii el _ 
i u;;! r^'j- .iau-' i • bien de^ei mkia.da- las 
ic : pon- :d»vlMl:vlef: del general Bí'-vc-n-

reís «n \"\a .nei i . 
y Vqai'O (íde.- rio '-fwé ouilpa .d» 'liereaigue.r. .sino 
los di- dddi lu a un.a iau-bleneia. adjuinif ' ' 

tiv-a;' • . • -
El- aéftoa- .SOLANO le recü t rea . 

AJ 11-agaj- a este. p n i á o el, dia 
(fcd eradea- y como han tr^scngil 

¿a--!.'tea I:.:¡a- • Tegkui!e'aí:ivia>; •- I 
(k- la sMn;-ión. quedando el síñer!; 
Ií4iib «IB d m u de la pedluu p id i i 

Sigile 'en. eil 'uso de Ja, palabra el pcréxiaim. que SQ ceb-brará d mm 
Be -••n.coiucndu fktk g iéa . a.1 aál^t.'d-jí' niiniíflli'o de l a O PERRA, quien inaui Son las od io y media de lanctíJ 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 
M A D R I D . 11. - A \m doce mi . aus i"brac¡.án de una, coufci'enciji,.qy^l 

eaiiato ka; lle.gado i d . i"eg:id ale:áxaa- d 'hab ía . aarunclado en Pueblo X I I M | 

d d Tei-i'iilite. 
E l gcbr:vi.j.ador ú* Córdoba lvr,iik 

uifieatack?- que no le-1 ía la menoí m 

Ivjéic.ilo y a 11 n mm-o q á e prekrade 
y a F./-.cñ 1, d k x á n d o n i s v A 

e-adirver p;or d",l gWKni i Silv, e •. 
Hablando de. .lae:-; r.'-yo!is..i.b¡ljd^id'n-. 

dk- - que- una .-( , : i .'•;;.» .-.ade di}-.-...:!.a\v\-.y-
te al Ibn- y otra '-id general Bea-eai 
gn^'-. 

Ciíii motivo 
d 
panilla violo^tamenitec * j 

Signe en el USO df. la J ^ I Í J , ! . ía d s.'- WABL.ANDU 
ñ o r COAXPANV. i n a . a ü m ' a n d o qne lo 
|ja(t.i'K:tk.o «s ab i.udcniaa' Mam mv. 

minlsita-o, de ta Gusn-iu. 
\ . A ce-H.a.s .boras La y do-- de la tarde', 
/ c a n i i n ú a eai Palacio. 

A sus puei le e.-;pera n.na nube t i c i ^ de^e-tea suSBpeJXsión. 
Ha oadenado a.! alcalde 

(..on < •:.-' mcu.vo >.• picnmcve u:n m - l . . ,. 
- , . . . . ' do. LVancuMíta.* p-uique se e-a»era que 

•'denf .. El pi.:. •• ukat-• • ugUa la c a m - ' , 1 . • . 4 
r¿ ú , • , „ . , . , , „ . „ „ , . M W - H'iportaaurmna,s i v v d t u ^ o n ^ . . 

( . ' •NDE DF 

El 

CON E L 
. COEl.LO 

mi.ni-'.ira de k.i ( iobrirnadun bw 
p(.M ,pi':; s.i no nos '--e-fkaián. d.e alia m a l _ m a i ú b - d a do qu.e •:.] gcdrernadoi* de 
iná,1. \ ilip-rjidio que' de Cuba y FilJ.pj- Barcelona lia vuelto a earcargurs-e del 

' [ mauclü d«- la proviiuda pasados, t re-
' No lea-arinaj ú nu.ivkra caaiipa-ña - diax. que ka p. 1 m-uied.do eaik (k-i-oiui 

a ínide - b a sta qu.; nuedios polítieo-* deiscaarsando. 
iu> ms-.-ñen .a l del Eetado - l Cx- A ñ a d i ó que nada le b.a.l. ia,. d id io e", 
mino de la DoiUcra. • ' ' ^u'ici . .Vlarlanez-Anido- e:i c -lación ádR 

El pt", si dente de la ' C A M A I t A : kas Jos |j.i-,;J ¿,. ; :a-Lad-ip^ a M a ­
pa k ib i ar d- I. - ñi ' r (.:.:nii-aii.y no can-:-- di-i,! y u que bar - i d . , ¡ .mda n.n pe-
t a i ú u t - r i "d d J k u i u de S. M U Í - J .kdie . dv' Da r e d e ñ a . 1 
que yo Las du,y - por 110 pronii.'jdada-•. .Algum.. p e. k ;,!.a-.o.s - han • prolesladc 

T>e co titéala - ?l m-bidl! o de la iR.'F.- d - qu/. no ̂  Paya a u tu ."izado la ce 

/ 

• :-ivo 310. teargxa inconveaii! 
autciT'izar -aquello^ actos en .1c-: eiiisi 
no Sea fácU de.rivai'S.' una i | 
df] oaden públ ico . 

EJ, gcibemador de Z^i ragc/.a ': M 
bita c o m ú n k a i d o que e-n el puf 
MonzuJJxu-ba ha aparveido I 
FeJ.kkmo Ciiamonrc. dapondi.^l 
la Coopea'atiA'a Obi era de | 
blo. 
DECRETO V l .EV PRORRO^J 

ka (.Gaeeta^i de la y ] u I 
d i s p o s k i ó n pi-orrogando pea' '-i''--"!: ' | 
ses la ley ale Subsistencia^ v dfC 
1 e-guiando el rég imen í irovia.™ 
E l . •RECAlUd.) A LAS llKIiEM'-

ka CoanJsii.ó.n de la, ai-vaJiil! 
im na l ia i-onp re.ndadn rea | 
tro de Hadeuda y c-oaides d-J 1 P I 
gar . y , Ronuuiones.. Tt eogiencD W I 
tlsfaetorias ianpresimr- de é! j 

S a f u r n i n o Regato 
Eapeoialista en enfermedade8^! 

piel y v ía» urinarias. lnyecc.ion% 
travenosa8 del 606 y del S l M g f ' 
•arsán) , ú l t imo invento de 

.Gonsozlta todos los día* W5™" 
df onoe y media a nna. 

A U A M B D A m i M R R X . « « > * 

enfermedades de la infancia JJp 
médico eapecial ist», director 
Gotft de Leche. 

Partos y enfermedades M.fM 
Ex profesor auxi l iar de ^ ' ' ^ 

naturas en l a Facultad de ^ 
Consul ta : de once a una. j.?!. 

San Francisco. WI.-TeUi^ 

b / 

• * •• N p* " jfl 
E L E ' r A N T E SOMBRERO CREAC10N DE PARIS ESTILO ESPA-

SOU. DE 0 U E H A B L A B A AYER NUESTRA ' " O L A B o R A D 0 R A DO 
f$Á E X í A K K A C I O y : M E K D H Z DE l iA^ROSAs 

Consulta: de once a doce . ̂  iil 
(excepto días festiY08).-5fl'w' 
Madraza. 

P E L A Y O 6 U 
MEDICO 

EBpeclallsta en enfermedade9 .y,! 
CONSULTA DE ONCE A \ ^ 

Atarazana*, 10.—Teléfono, 
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¿S-fecaiciiai-», pava dorstinai-lo a 
©¿ cíe vL?jofs obreros. ^ D E B S L B A O 

fea 

las f'S",SA'0J1 

DESANIMACION 
toda la laido hubo. íriiuvíl n'uraiitc toda la un ae lî ubo .nuiv i 

¡¿Affiéa'-anin.aci^i fü . * f f l^g) -so. f '= Mil 
•% esperaba a ial-se..;,, a a / J • 
jj.^o ti coiid'.; Réiuunones, que sr en- ! (-¡.L-IÍ^HI: I 

f i l t r a ya muy mojovado: pen, i.„ l-.ilbao. 75.81 
u ha liecho porqu-.' no se Jo ...--ai R i ­
tieron los facubativi s que lo .^i^.-a. 

ta conde, hablando eoft^inc^ rm-

d« 

al 

FONDOS I T i / l d c o s 
Di-udá' Iinlv- i i i ; : : Ka tü.u!>s cmrslóii 

i S Xj ^,15, C . 07.15. 
nui (Ul AyuiLhunloaito 

1,0, 75,80 y -92. 
A C C I O X I . I S 

T: .lee il ' iHill-ao. nnna,ros | 
120.CC0. 1.025. f 

s'suws. lia, ilichu que su intein-i-jii I Ih-nca do Vizcaya, 7!).") y 790, fin co­

do mid;i hacía .snpone.::lo. y por eso 
su fallecíndento' ha causado enorni? 
senSáción en esta capital, dónde eKi 
genccabTuente conocido y apre-ciado.' 

A sus,upenaik;» padres, .don Eni'i-
que y doña Rita; abuela, hoinianos. 
iienii;i,'.i;.:;l p'olíticcs y demás distin­
guida fíiniiiia,. -hevamos la explosión 
de iiucstio sincero pés;i.nu'. a la vez 
quo pedimos a nuestros li ctoves una 
oración por el alma dej (huido. 

A C O T A C I O N E S 

JIRO Yllf . - IPAGINA e, 
*A\AAaVVVVVVVVVVV̂VWWVVVVVVV\\VVWVVVVVVVV» 

era 
i;'la de ludav ido, bey ai Congreso; ri : !!l V 71)!>. 

pero qa'e ruine no se lo lian penniti-1 Civdilo d. la ünióa Miuera, 5BQ, 555 
¡ IO ' IGS inédiccs lio ; • aíievjó a roa- >' 5(0 shi coi rirnto. 
liarlo; pero que a.:- isliiá a la sesii'ai j 
Ij^artc-a y tomará parlo en el de-! 
bate- " 'A 
¿éLQUIA.I>HS 

lbi.:av. ContvaJ, 100. 
Me:". V.I-Zar.:;^w/i-Al.v ;;uiil.e:; 2&4. 
Si ' a v A / , i i ; u ' , l.3¿5. 

D E S M I E N T E U X A S ] Marítima Unión, l i l i . Í3& 
D E C L A H A C I O X E S ' " ', j Uid-'-n l-JÚ- .; i,-;:» Viz.i i'íua. 740. 

• pon Mdquiados AAVÍUVÍ ba tfcs-l • A J I Í Í C Í J Ilomcw citó Vizisaya, 101 
pálido una.s f/raiesle^ deelaracie- 101,50. 

suyes que circularen, y en las 
gue, ge hablaba del señor .Maura, di-
eícmlo .que praoisamente él nu oju-

| ntíia en la huiua que allí se inicia 
constar. 
qnnni: I ^ A F Ü A S K D E L P I I K S I -

D E . X T E 

.han heciio aj.gunos comentarios 
sobro ana frase pronunciada ¡lor el 

a an d-

K. 'a. :¡i E 'pañ 
275 lia cjpn riente. j 

Suc,x-d.;.d •( 
Ceii:'.:;;o:t: \ A, 

li^mcbi.'ia! 'o de 
tijas, 5^5: 

<.:rd.Ii i ACIONES 
I . ) Rehilas 75. 

272, 

ndu.suia. v 

íi •dalnuri, perpo-

ADOllACION NOCTl'iiXA 
Es!-i noclie, vi.Io.i'á a Jesús Saora-

micrntacLo, .:-n ta Santa i¡gk«ia Cate-
dra.l, ci tiu2io« te.n.v-'ro, Nueiatra Seño­
ra, del Canmein. 

La vigilia, m.' a. y coummión, fiova.n 
. " ¡ • ' I uiao en ^u.li¡i.g'io ¡ded a.Lma ' diJ 
dcia'Eiloy ido Oy arbide (quic on paz des 
cansío). 

X .. .. i ; ' o i i : a ie. primera hl-
presidente del Cons: ,0 y - n la qu- se t.,v02ri¡ , 
dwía aludía al -saikr Alcalá Zajuora r...,,.. :r,;.ir!.l s r ¡ , . 53,10; quinta fr.. 
o a.l g w a l Ucrengue.r. . , • , ^ 10 , 
•%k,tm<> objeto d de; cnm.mtarios AIt..,,; i,ni,Hls v U h v [ ^ (k, LOT0 ÚQ 
felá siguiente : ¿¿baqj "-s. 

...Por debajo do la toga se ven los CAMBIOS 
corchados do gen rn!. D.,líu. ela rpa- 2.75, 2.70 y 2,67. 

SEXTEXCIA 
E Í I • caiuiixi sioguida .|>oi' injurias, ©n 

í'ü Juzgado tío San Vieento de la Bar-
.qu-ia, cMU*ra Elias MedúrviJla. Flo-
lini.'a M^;-.noviija y Lorenza Gavera, 
sa !ha. dicitado sealtoncia aieclTLén.do-
im libivaiit(n.te. 
• . AVv VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWAAA'VVVV» 

Hablando do ello el señor Maura 
dijo qus no s-o refería a ninguno <le 
tos'dos scfiorcs citadas, sino al .-eñoi' 
Lá Cierva. 

LO QUE DICE LA CIERVA 
periodistas hablaron boy con 

(IjUlinistru de la Cuei ra. aeerea del 
alcance que pudiera tener la Ira- •• 

I pronunciada por el. señor .Maura, 
listo les dijo que nada po-día. dd-ir 

hasfa que nu estuvic-r aclaradla. 
,••Añadió qu,- ce n esta, fra^e ¡ adía 
suceder lo que con el famoso veneno 
di 1G.3 Borgias. y íiXiadi.ó.a, 

-Los ht-ríoane-i Boigia ponían ve-
• iwno cu unas th- 'h;:.--. quo luego ai ro 
liaban al mar.' I-Mas las rumian las-

PKC'3, onveiiemiodc-e, y -oí fíer pfé-
16063 envenenaba.n a lo- que le;, eu-
ítóñ; Pero, a vceoo. ocurría que" e=o 
fescado lo cemía.a b . m i a m o s que 

tepararen las ílechas. 
LAS HACIENDAS PROVINCIALES 

El señor Cambó ha recibide» hoy a 
represen ten tes de ln--; Dipuiacio-

v> en cuyo término hay Audie'nciasi 
Tcrntoriab.--. 

Xueva York cheque, 7,11 y 

DE MADRID 

Interior «erl«| 
B . . 

• i D . . 
a • " O. . 
• •> B . , 

> 9 A L . . 

• • O H , , 
áMfitfziblt 5 por 100, F . . 

* • > ü . . 
• ' B S D. . 
• • • O . , 
• • • B . . 
» • » A . . 

ámorüxihle 4 por 100, F . . 
¡Banoo de España 
Banco Híspano-Ámerioano 
Banco del Río de la Plata. 
Tabacaleras 
Kortes. - « i . . . . > . . . . . . 
Alioantea 
Asuoarpraa.—Aa*íoaeB pr«-

íerentes 
Idem ídem, ordinarias.... 
Cédalas 5 por 100 
Aiucarcras estampilladas. 
Mem no estampilladas... 

í Exterior aerie F . 
| Los reunid cambiaren inq.re.io- ^P<!!.100'; 

con el ministro H-bre h, nnreba Libras . . ! " ! ! ! ! ; ; ! ! . ! ! ! ! ! ! 
Ihicieada.s provinciales. j Dóllars 

|K' la reunión ' su a» ron la impre-
jsión los comisionade.s d<- que para el* 
|i!uovo presnpue-to regirá ya el régi-
1» de Adminisíracbái local. 

SKXTKXCiA IXTEIIESAX TE' 
T Coiieajo Supremo de Giiorr'a y 

pí ina ha dictado bey una .-eiio-a-
p , ' on 1;, eual hay un detalle inle-
l^nlisijiia. 

'-do detall,- es que en la menciona-
sentencia s- cita varia« veces a 

PjSer 110 eeaio ciudad extranjera; 
l!'Tn laJnpoco ee.mo |0)]dación espa-

Pranooa Balsos. •• 
W t M O i . . . . . . 1 a 11 • 111 

67 00 
67 30 
67 25 
67 29 
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67 70 
68 50 
91 75 
91 75 
91 75 
91 75 
91 75 
92 75 
00 00 
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000 00 
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175 00 000 C0 
250 00 250 DO 

010 00 267 C0 

00 Ooj 50 
00 00 31 GO 
00 00 99 40 

C00 00 00 00 
00 00 00 00 
82 25 82 35 
87 03 86 75 

TEATRO PETiEDA.—Empresa Fra­
ga.—Hoy, sábado, a las ééú y tres 
cuartos, estreno de la ópera en tres 
actos, de Puceini, "La Fanciulla del 
West).. 

GRAN CASINO DEL SARDINERO. 
—Hoy, sábado, a 'a- (anco v media, 
TIIE' n \X? \NT CONCIERTO POR 

65 70 LA ORQUESTA. 
67 031 "kl hombro sin rostro», cuatro paj--
87 25,tos. 
67 15 Varielés: Jesusilla Unamuno. can-
67 60 0Í< nista. 
OiJ 00 SAIiA NARRON.—Df.üdc las seis, 
68 25 uuinto y último e|,isudio de «Wiiiia'u 
LO 03 Balue-Jicsii y uClu uqucti" el sen as». 

comedia cómica en cinco nartes. 
PABELLON A'-UÍ/JOA'.—Desrle léi 

so1 .̂ «La l;aila.!iiia del antifaz". 
FJIQ A T() V S.\ A TA A t ER. — Orar 

paitid.o l ora, hoy. a. tas diez de Ja 
])< '•] ,-: (ialbeeta ll.ei manes ].." y 24 
rejos, cení ra. Abeitiz f Pagaza (aü 
eiouado), azules. 

I!a!)i-;i un soguudo partido. 
So celebrarán quinielas, en coordi 

nación de ganador y Colocado. 

91 75 
91 75 
91 9) 
91 93 
92 75 
03 10 

330 00 

.00 00 

.00 fO 

d n g r e g a c i ó n d e la I n m a c u l a ­
d a y d e S a n L u i s Q o n z a g a . 

' AVISO I.MPOlíTAXTP 
Interpn tíMido los de-oos do gran 

mimeio dé Cf Migregantes, de. (íe ma 
ñaña, domingo, Ul de noviembre-, h 

51 551 52 25 misa y Oficia Parvo do la Congrega-
28 05)28 53 eióu sefá a las nu. vo y me-dia Me h 
«S? nS 7 Xü '"'ahana. en . voz. do las'diez v media 

9 0 7 ? 0" qU[' ,!;,:'-,a abóra se celebraba.. . 
¿ 85. 2 75 Pára el mavoi orden posible y da-

f do que ol comiedo de! acto es a be 
D I ftANTANBIR se ruega encareéída-

. - - monte - a tc-dcs los congr-cga.ntes 
Iníorior i por 100, a 67,í-O. 66,75 y acudan aJ sa-lón diez minutos 

07,••por 100; p.aggtâ  ' d ^ •(;orak:nzo , l " 
A:r: ¡liza! I • 5 por 100. 19C0, a 02 |>or 

100; pg¿&¿! DO.aíW. 
Te- ie's: 5 pe .¡' 100. p-i imoro de julio, 

a ICO.r, ,],!::• II. i; p: ní-xs Ó.OCd. 
Añlm'iaÁ, j'rhnoi'a. a 5 ,̂30 por 100; 

|.:..;-'tL-;i-.i6.000. 

que 
aiile? 

a Sa.nla Misa. 

D E L S A N A Í T C R I O D E F . E D R O S A 

L o s q u e f a l t a n q u e l o s p o n ­

g a e l l e c t o r . 

El desastiv dio jujio en Maiinieei! - y fia caniipaña quo como ccasocu.oiV-
cia -de- aquél e;.;',á dcsari.. ".Pindó nuestro Ejéncito, Jua eíenddo. cutre otra.5', 
eo- ;i:,'p.oia (y?.e la fa.ut,:ií:,'-a dé, lo-s•biillxiides oTcniiíiritasi de gua r í a Sa dies-
bordio día manera LnsospeoTad.n. ^y^ afií, diadLcándO'nü» al etatmateoSdb dopor-
te de leer Grónkr;:: de uheo .y otre©; lüeimos tenido ccasiión de alazar me s 
tro espíritu cea i'AÍatos curieíiísinK,:. 

E,n una -de las vMMuzii c i s c a s que lie tenido ¡mU: mi vi,s.l.a, ¡hi3 l,oi-
do k u -''•••guióntos linees: 

«cMi hnproyión de lo.que l:-o vie'.o o si e® qiror- mi nitaJil ra de Ir.ad. icói' 
•{.••. 1 c-xipereai-.aa» pccixinaios'io que 'cQ jpaatá cü¿fói ílioy' a BereK.grnor en tóras 
frías, es lo -''iguieate: _' . 

He viiato ciiace Tii)U?'ríc& He vi.y'.ó í f-ten^a. bc ¡";.dos, da les cuaLr., diae 
estaban cxti'-acirdlaa.i i amenté a.mma'.ící'; 10' írajoreado con veri-¡cica ncrmia.! 
y sóa quiojas^ 10 dedc^dcis ipoi" 'herid;a Í:; oio" rnortaLari, 'pero aKch tMcrado; 10 
alonmadcc pc«* heridas da íudcúe de dosa, 10 sin sentido y 10 Leroicamoiii-
t¿ iieiójgnadoy y t r is tm»* 

l a jirrjpCiááiión idé tí&é- C T O ^ ' Í '!;a ilo pued?; rer más justa, más maVymáü-' 
camiuat1 * xac-'.a. Esa. tv,xr.ificfl.cita por deceaas es de una regu.' j . ' . ••'od, qu» 
OÍ:-embaa ¡haya ludido S M " •pitada per un ÜíacEiO tan fusr'a d lo corriionte, 
cerno Cé un ccml:ate. Ccn ella qraet:a aere'dStaido f a autor como eaéóálanta 
creemata c'.o guerra., ya que piruebia suñ-'v'iümtamicmtei eu adimirabio fa;iií"!íiía; 
porquie la, ciraiiinstanreia do no dc-cirnoiJ lia. situación etk que m encentra- • 
bao. U\J di- la. (tecena qu-e falta, páááGcanpíl^kair jal númaro do- édtem¡&, tvy 
are .ae pcbreza d •. facaltacles:. l laga d Joctor la pu&ba, pi\rd-; 'ó:"ado do 
la «.-.'ad'. -a'.oa que ha Ic'Ldo, y verá el enorme e:íuerzo m'ulo.l que su.pono 
lomecatra.r leintades id» ám-inío- bailantes para apli-car a, osa a'lgurcca y ad-
mira.l.-';> cilt̂ jáiiftGaKJl̂ cí de díecco-;, Láisáima grandó iqua los .h-irldca no' huido, 
r-an fcáo tias-eatta en vez do obtenía. 

Ademan <|ue también -el lector debe centribuír m algo 9A éxito dA 
üruiii5ta y poinei* con mínimo cofuarzo Jo que ¡aü éste Jé fálts. 

J . R . D E L A S E R N A 

P O R R E P R E N D E R A U N B L A S F E M O 

U N C A B A L L E R O H E R I D O 

A P U Ñ A L A D A S 

Si no e-stuviéramos pleaianieut.o con- «on él pretendió finaliaar la oln-a 
vincidovs de que todost loa dictado-.- d teaidida. 
les CódigeV de jusücor .eipañoks eea Primero, U T U L mujer, y después cü 
aíuiniiradoi .• > <M vwUu, en cuantas dógnLeimo t:iiri;en,te couwd do Ja Re-
,u,..;.;,;c tacionci? hay c-n. <lk :,, y qüc monta, don Eranciáco Voiarde, entra-
ur. a'.oa y ea.spgan los aeok»! -.s eii- fiable amigo del pballero a quo ha-
mwubí.ry aa..s bV^r-tauías y las toe* cornos monceón. Inter.viaierum para 

o mol salantes, ,sooia czÚ de que el apunto no aaiuniece mayores 
OJinfe-cou-sic'̂ '. . . . . . . . . . 

Neo consta que ia GuaoJi.-a cr.vil piro-
cuia5 ayer la busca.y cáptura del Luis 
Cobo, quien ir|3 léiaporá. que de. un .mo­
mento a otro caiga, en podieir de la 
Ju&ücia. 

EÜ cabo.lleio a que haeomos roiferen-

gúnico con servicio á la carta. 
> ¿ t aatomóvU a íodoa l e 

Dr' L l e r a n d i S a r c i a 
^eciaiista en Ettranago. Hígado1 
^ h n o s . - . M ü ^ i c i n a general.-Ci-

M. Z. y A.. pM-inona., 3 p-or 1.00, 
S'd.50 ,p,L.,r--lG0; | • . tas W M . 

Naval 6 "por 100, a eo,53 per 10C 
! votos 5.CC-0. -, 

Vk • e- -' 6 p a 
s i m ¿o.oro. 

Trie-itlántica. 
ootoi> 25.000. 
«̂WM̂VVVVlrtÂVVAVV\XV\\VVVVWVWVVV«»%W»k 
ESP í ' 

a 

100, o 95 p.rr ICO; p& 

a 100,25 por.'100; po: 

dudar• si vmaiu&s ea,.t¿¡:«ira3 de ifei 
u-- i deado el progj'. -o tiene arraigo 

,0 ento'e ceaóteii y hc^2atot:,í:i 
Todo c -•!••> vi::-.o1 o cuento pea--un 

•hedió salvaje cjiuetido antean/x-he. 
••'n el can.'. 10 Í V Í ^lu-riedao. y • en e-
qjue I-.I-'MVO a. puuío de rfer victtina un 
oencc'oio cvibn.llero qU'! qüLo)i 1 qni-en-
der ÍI un mozotL-oLe i -du.oado. . 

Según rue^tre^ • i n f O I T O I - S autt-riza-
dí,: imea:-. iba aquél el dla.'ant-e-j-iC'i • por 
la. COMO ' u a. moucóeir.ida at-em|xui.a.n-
do a xi."a 1 eñora, ou-'i,ndo se vió en le 
p:poci5;:ón de .i-cípiender a, un moco-
m.-'.o, - de di z o dc-oo años, qnie blas-
ñma,!>a. hoi'.obojmontií. 

El a'''ovolo ((p.-qu.-'». 011 v-z de res-
pieteir la pro't aovi del caballo ;'o rofe-
rido, do tal mu.nora ee (to^ató c: ntre 
él ein. i]n(pi'oi>erie|3 y pfiíaibra.:;. y a-a.ño-
ncis •eie-.'i.odeJe-'.Mo. que' Í-Me Í-.J- vió ^n 
La. |o-oc::si«.n de darle uti m.o/ictazo, 
n'-M qoo tuviera con»i>euoa-v-ias s-u* 
eíecitos". . 

Y allí r;;iodó la..cotia-, per él pronto, 
aunrfuc <d e:u:quiJlo juaró vengKr la 

En al corroo del Ncrto &alferpn 
vyir: tuii di ipiu-ix Mad.rid .̂-te-nta y 
toiiitooi uifr -s dé a.inbos o'xc- , perte^o-
cient--' a lee cokgieo do la 1 oído. y 
qu i ho.n por ano , uaa tempe ra da. de! cosián :'d!Dl C 3 . b a ^ . ^ . 
dos lor , ateadicudo al estado .dOj E X juwetí ¡por la nnc-he.'u.n indivi-
su • (le'ieud;! .salud, en el Sanatorio• (li,0) apo-itado m la carreteiu do Mu-
nooii í tmo é i V•.-•'• \ .1. . | r'od:; ., preguntaba a cuantcJ i i ' ' . - rdla 

Loi^min;- Uetgaá-orn a ia e ^ i ó n del' p;isal)ail aforan don Inlaiiprp citano. 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 

En la. pintorcíjea villa de-Limpias 

«A A PESO. 

U R I N A R I A S 

S ^ j í ú* l1 a i - Plaz. ft«.ívo 
\*t iih:'A Gratis a loa pobreo, E » ; ^ 

(, sólo de la Espedal'dad.—Co-p- falleció ayer, .a, los. 6P años.du oda'd, 
de 11 a 1 y de 3 a 5.—LEALTAD ,t! } ^ ^ : ''l<l Ití,,^"t,;fn,yiunde Mí¡' 

dnd dustrí'-imo señor don H0mu.1l-
di' de las Fliós y Portilla, de-pues de 
voeioiv lee santos sacramentes y la 
bendición apo-loliea. 

Con tan triste motivo, enviamos 
? > - - ' I O más mentido pesániig o la adi-

henn^na rjol ñvípúo la disíiñ-
••ddü. señora, doña. Severa, rite los 

Rí^< v Portilla. heomanor> políticos 
. familia 

• » « 
l'rofnndHmeTito aTeflTilre> l^nen-Kr 

•nu'- iler ¿ucnta. a. m;rclr'~s lectores 
1.0.1 f .iioeiiiuenbo de don Enrwúié (lo 

Vi a.' P i ' - r o . rcurrido m' el. .-Ha •'• 
i e ' ' 1 ' eooi'o'tadn so a'nia con jos 
au.vili. -• de la Peligióu y rodeado de 
sil anuí ni" familia. 

Lea, el lina.do ie-ven ¡lustrado A* ia-
IM lloco que dedicó hala su vida al 
,1, ..•.rn.ilo • do la imiiortante Casa 

gnalaria de su señor piad.re. ¡IO-
nieiido &n ello 1 ¿Sla .su em'r.gia-,y io, 
da. su netividail. 

La, muerto Je ha sorprendido Ctiato-

EN GARGANTA 
S m nz Y O Í D O S 

« í,6:.^18 a y de tríi. 

13.—Telefono. (5-32 

^ t a í f e ^ ' i corazón >j Vu\mone^ \ ^ \ 
de-di..z a una v di^íia nien. 

C^H IES. 5, SKdlNDO 
ai eos .de •Dóriga) : . . 

• Norto d,--'le la en 'ta del m u llo em 
ba;:̂ a.d o'o, (--nlonsndo caución.----' alu-
.'•'.va-'- a.l d:: o ;:o io' del sotud.-it'Lo re­
cinto. • ' 

En M o b iis.s llevaban laaos, 'do 
I ap •! dü -«••Ti. 'oio-.íud > juego-con-" los 
dté he calore.' n••¡c!-....ia,lvs, y los niñcíi 
I o.nd . ra ;'c- p.iñ''.-is yo.an las solapas-
diminutóei c^nbicanas dsíl palalh-n ua-
cicnail., • ; , 

La ua.ü'.rint ión y -U-.P gozo- reflojaído 

c.^a,' fiierido de ailguna con?'{»d>:.'-ra.oió'n, 
pi'.^j a s.-u doni.i.cilio, donde so io. ppe®. 
tó asiíít-aaoia facultativa con te.-Iu eo» 
licitu.d.-

Én el asunto que- aflatado queda 
in lo rv ienen la^ autorld a des. 

H los S r e s . propietarios . 
Los contratistas de laí obras del De-

pésito fianco de Santanrler tomarán en 
contrata desmontes de terrenos en con­
diciones económieas, 

Para más detalles, dirigirse a Eubio, 
Revilla y Compañía, Arenales de Ma-
llaño. 

Se admiten escombros en las obras del 
Depósito franco del puerto de Santan­
der. 

Pera tratar de prf cío y condiciones, di­
rigirse a Jos contratistas de íquéllas, Pu-
bio, Revllla y Compañí», Arenales de Ma-
liaño. 

1 
Llegado el tpafiio Vii/aludido»- ó?it« Espera esta semana el vapor1 «Jeró-

i ib;0' una c-íensa gi v\ Í S O U M . . pi ;on«-:nimo Ibram), clon oargameuto cono 
10 do palabra, y o trae, n'iá;.' t.Mt'.o, de píelo, que Vendará a precios muy 
• '• • • - \ i «conótnico'«). 

Un i¡n.d:.v.i.i.'uo. h-onra.no dal pequ©-
ño ld:i0':'"iint>. y do nombre Luis Cobo 
lié ai-oonu-tió i r iva ¡a., en iriáró, tirán 
d.̂ .iJio líaios- «viaje-s». 

li.no de oücü .lo cor tó . la chaqueta t 
la a ' ln ia do! vionl.r,1:. Oliro alcanzó V 

A D O L F O V A L L I N A 

Po'dioNi, 

:'v:.. 
i- V Í T A L A V E J E Z P R E M A T U R A 

el brazo" izquierdo, puesto''pcir' die-
íenea. . . 

lo! a.gredwlo, hombre Tuerto, r-.insi 
«uió otr .•j-a.'i.o a su agi'-ísor-coutrí. 
una, top-a, y. hs;ó!.a i-'0*eoicaa.ifi:o ¿fe 
un honqvHlla, do c.uupo. pa;ra deíen-
íleríeo 

Pero -ol Luio C.cho ¿o 'fió in.nra l ó par 
Gato, aiinoi¡j quc 'Saoó 11.11-' 1 .volver, y 

Gabinetes montados con todos los 
adelantes modernos, para la re­
educación de los miembros. 

. MAR-TINKZ E .IlIJO:.Diplom«dos,eü París y en el Instituto Rubio, deMairid. 
« A N F U A K C I ^ C O , N D M H R O 1 . — T E L É F O N O 6-0« 

B a n c o d e S a n f a n d e r 
FUNDADO E M 1te¡7 

¿mentaa conientea a la vista tí& |H> 
(ttaus, S0/" de interés anuai; en moaa 
laa «Ltranierae, v&riah]s oasí» 4 a 
« • / • 
OgpósltoG 9. trse ícases, I jr 1/B 
.«•fe meso», 0 •/'• 7 » áí>€» E M * » I 
:ftja da A&orroa. Sispoiaüiü 1» «1 

data, 8 V6; el exceso 2 "Z0' 
Henósito dñ valores. LIBRES DE PÍ 

RFCHOS DE CUSTODIA. Ordenea é) 
aompra y venta de toda claee de 
tores. Cobro y descuento de cnpojaei 
f títulos amortizados. Giros, cartas 
'de crédito y pagos telegráficos Cae» 
tas de crédito y préstamos con gara:* 
tía de valorea, mercaderías, etc Ace» 
laclón y pago de giros en plazas d* 
Heino y del extranjero, contra C O K I 
Ututaato da «mbarone. faetnrfi. 0taS> 

•• o 
Toda ía correspondencia polliica 
y. lUerma diríjase 'a nbnibré &el 

http://mu.no
http://H0mu.1l-
http://h-onra.no
http://li.no


¡ n a v a , ® c r e a n d o o e s 

PARA COMER B I E N Y BARATO: 

Casa B48QÍIIV: A t c i l l e r e 23 

GRAI>Í C A F E R E S T A U R A N T 
Eapeci^idad an boílaa, banquete» 

H A B I T A C I O N E S 
Servicio a la carta y por cablerto» 

A g e ; n t e s e > c c 5 u s i v o s 

PBSEO DE PEREDP, 2 
Eníraiía poí Caldero;] 

AUCESOR D E P E D R O SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos de 

¿i Nava, Manzanilla y Valdepeñas.— 
'crvicio esmerado ©n comidas.—T© 

o'ctmóniico c.siünlcn'a.- y uio.-tivlor. 
i ¡rm; Ü Ü Ü - Í Ü I en esta A<liiiinis1i :u'i<'iii. 

/»rt̂ ^a'vvvvvvv^^vvv«/vvvvvvvvvvv-vvwwvvwvv*v. 

DIAR30 G R A F I C O D E LA MAÑANA 

P R E C I O S D £ S U S C R I ^ C I 

E n la península: 

Trimestre Ptaa. 6-
Semestre!. —• 12 
Año — 24 

En el extranjiero: 

Fiüi . i Trimestro 
Semestre — 3 
Año, , . — S 

S N L A S P L A N A S 

A toda plana , 
media ídem 
cuatro columnas, 
tres — 
dos — 
ana — 

l.»y8.ft 

650 
. 3f>0 

250 
80 
50 

2 » y S . 

1.2C0 
6E0 
825 
200 

50 
86 

4.a y 5." 

225 
125 

35 
20 

6.* y 7. 

12 
6 

G u a n t e r í a 

Tel. 2 l 8 e - « a * i 

Perfumería, Camisería, Objetes de capricho 
Carteras, Géneros de punto, 

Impermeables de las mejores marcas, 
para señoras, caballeros y niños, 

de toda clase de paraguas y sombrillas. 

g-l mejor iónico qns ee conoce para la cabeza, impide la caída del p&U; 
la fcace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa qua ataca a 1 
ftdx, por lo quo evita la calvicie, y en^muchos casos favorece la salida de 
IMJlo, resultiando éste sedoso y cexible. Tan precioso preparado debía presidí 
StKnpro todo buen tocador, aunque sólo íuese" por lo que hermosea el cab^B 
tr«*clnddendo de las de más virtudes que tan justam&nte se le atribuyen» 

ffjtescoa de e.JX), bf[f y G,03 peseta». L a etiqueta im'ica el modo de usarji ^ 
%m ^«oda «a áimtarwl»»' la droírnaplsi da PÁrm. da\ MaHsio y Cacao*,SUJÍ 

fotógrafo 

P a l a c i o d e l C l u b d e R e g a t a s . - S A BATANES E i 
P r i m e r a o a s a e n a R a p l i a c i o n ^ a y p o s t a l e s 

No se pnede desateneder esta Indispo^ción sin exponera© a jaqiíecss. ú 
Umorranas , vahídos , nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla jt P 
tiempo, antea de que se convierta en graves enfmucdades. Los poívoe r* ¡f 
Rnladores de RINCON son el remedio tán sencillo como soguro para com ¡I 
¿a í i r , s e g ú n lo tiene demostrado en los 25 a ñ o s de éxito creciente, re- á 
cularizando perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del v'es t i 
iré . No reconoce rival en eu benignidad y eficacia. P í d a n s e prosp&cío* 'g |y 
iintor M. RINCON, farmacia. —B1LBAO, 

Ai» Kwnte me» aAntajMf'A.r • « ftn ¿rasuerlm ?>&*•«« 9311 maWsta v l\¡ 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 
Es recetado por los módicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

el dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

E L "ALFONSO XIII» 
H a íannl'.^uL) la liiüiii; x:i; de. Ovar 

d; • i i a (á diique» ¡diei Arscriiail,"'m E l 
F a m 6 3 Vit^ín" i^a'ieo ú& la. (AVUI-
I v día Tj-.t i l!l;UiMt.il±Ji •«Alffonso X 1 í i» , 
que zai | cqin i óaTÉro a .Hiil-.-.n. 

E L PÜÍMI'l! Vi A J E D E L 
«.lAiME I» 

§3 asie^uR-a quiD «¡1 primer viaje ̂ efue 
Ik-Víw'á a 000 e l . ¡niiievo .líyüx-ar^ido 
«Jiiimei 1» será a,l .japón, ddiidi-
d..'. ñ:!!á Offía !'</:i:áilica. 

- DftüLiutiiiieiii.t::',. iiada se dabe día ta,; 
víiáiji&í 

E L «MAASDA'M). 
Ayor fcndieó en eil \v.i: rio do L a Co-

uvj.ñ.u .ol vaipunr orn'i: •'(•.• cli3 \¡Q muh M.uhi 
.'•'i.-'--.'.:!d;-i.i "Matr'd.-.iüi". \n\ r d'MiArí de 
i i iLiina. y Vurarraz, era 236 pasaje-

Za,r|u) pa.i'a Anist;1:'!!;!^!. 
M n \ i M i K X T O DE M T o r E S 

Eaí.!v-.d.(ii:-.—¡cMii.'íit.Lk», diG La-ab!ari­
ca, cen C3badia, 

< A!-;'.t!-i-'. do»\inLa!'-'s y \':\^. c-n 
carga gen-aal. 

«Tf;,r:(l'',pa». de. Ajubcnr» y «scjaiaSi 
có¡ii <•.:•!.j:ga. general. 

«Ldla y.^^S)?, (l¡e Li'i-ini'a. ovn car­
ga goacral. 

«El Gaitero», dte -Villavkdoa;!, con 
sidra-, i 

Midiidca—«c::a,l;r> Hlgiucr», pnra. C<r-
iniñíi.,'-coin ca.rga genéad. 

«El G.oJU'iro-, ¡ ai a \'i:llavÍ! Í.:.'-a, con 
caiga, géncoiai. 

«Sj :a!.i>, ].-..a- Ead-r-ai. C.'-MI Jiiiucj-a-L 
"Ara a,., para M.'iiüa, C L M I carga 

gie.nizir'a,]. 
S I T U A C I O N D E L O S V A P O R E S 
D E E S T A M A T R I C U L A 

Vapores de Victoriano López Dórl-
ga.—«Michelín», en Santander. 

«Marianela», en Gai'slon. 
Vaporea de Angel F . Pérez.—nCa-

colina E , de Pérez», «Rmilia, S. de 
Péírez» y «Alfonso Pérez», en SarntaB 
der. 

Compafiia Santandér ina á& Nave 
gación. 

uPeña Rocías», en Santander. 
Vapore» de Ln i s Liafio y Compaflía 
«Maa'ía, MiorcM'di'..--'», en Pasajie». 
«Luisa", en Valeaicía'. 
((AAiredo», en L a Coruña.-
«Miairía Elena», en GéMzi 
«Juan Antonio», en vi^je a Glas­

gow. 
S I T U A C I O N D E L O S V A P O R E S 

D E L A COMPAÑIA T R A S A T L A N 
T I C A 
Línea- de Buenos A'res .—El «R©íiía 

Victoria Eugenia», en Málaga. 
.«Jniiüda laabel deBorbi . i i» , en San­

ta Cruz de TenGriife. 
Línea do Nueva York, Cubé y Mé 
«Montserrat», de Nueva York p a í e 

Cádiz. 
«Retina María Cristina», en Bilbao. 
«Alfonsio XI.I»; ,en Veraciniz. , 
ctAntonio López», en Baroelon£u. 

| L í n e a de VeinezueJa-ColomiMar—E 
' «Manuetl Calvo», en Sania Cruz de 
Temeriíe. 

«]Mointovidieo», en Nueva York. 

«P. de Satrústegui», en Barcelona 
Rico. 

«Buonos Aire®», en Veracruz. 
L ínea de Fi l in inas .—El «Is la d* 

Panay», en Pcr í -Sa id . 
L ínea do Fernando Póo.—El «Sai; 

Caados», en Cád.iz. 
«Cataluña», de Cádiz p'ara Las Pal-

mató. 
E l «C. r>ópez y López», en Cá.di». 
«Legazp.i», en Singapore, 

f - E l «J. del Pié lago», en Cádiz^ d* 
Malaga. 

Roáail'ío l'a! iv i rd i -J . do • :JL a i W j 
conijuntiviitiiis ím ol ojo. izquie i -c^l 

Si,"gU:nda Diiqinv, de 18 ainw; / • 
1 XCENDIOS DE- G i t t M E N E A S ' t a, i. n n w i ^ ú i a r dcO cuedlo. ' 

• A ^ i - ^ , -. I ¡ , I \ ' ! ' M a.i Í : ' I Í I I I Í iiid¡OiS-.( ÍI das ' M.atiJdt'. ( iandardla.s ü.?. I5.aflavj , 
(.ahí ; j - di • ••!>••. rkiwiiM'Gfi- -.H do naa Ti; liila-'ci nl . i r 'a / r ' . i la r a ^ - ' g 
la a!i;ii;;,!a <!•. .1 -.a dü Mo-nufl'-rio y t a l . ' , 
2 día Iluia.niayor. 

FuiGa'. n i. áíddii I M U - ÜoS bciiubaiMs 
nmjuLoijpaiiisd ,y yoluntaricia. 

L A I l l l K T E R O JM'NUNCLVLO 
La. -(.iur.r.íd.hi li:H!iiri; • i l d ,-,iiJ,Kiió 

ayor -al- caanciSaép Manu.d f-lft-rán. 

^ -̂vvt̂ wtvvvvvi'v t̂awvvvvvvvv'vvvvvv^ 
t i 

A G R U P A C I O N A R T I S T I C A 
REDA».—Tieimiiiiada l a te-mpo ĵa 

, - . . - - - - - - - - F UUA 
iii.i:n, il:a ns-bna ol carro., y al mu ¡car. TOni •••a, A d a Agrup-aridu vna* -
lo. ¡en .cnrjr-uV,:-, rmi.r* . . . . v . I r , ; , , , . >.¿\ ' . B|iV6Í 1)0 if;¡ gOliaii üa qn. 
obedoa.ei'lo, 1%. c 
mas. • 

Í30i aiuî a'-i.1, Injosi tíie 
n ma-!as for-

i'eanu/ia.r.. vTj,a eiíxenya* para { | 
iii-r.: (I cupo de adad- i('-a dl2 Socio, 

Í M •i^'aaip.íd.nmH J^id-rán W 
GASA D E SOCORRO pior es-crito en A caifé «La, Imperial? 

Aye.r. lu-i -n ;r ;i;:dido^: 
. V- l-..i.:anu (aiaría. de' \"> añas; $0 

dos ilieriidí is cóaiiu^iaié cour ccga.p). on ia 
regirá - ink^tpaaiiotal demcTia-, 

Jnlio Ti I Í V , (!,• rU • afirs.; da .luxor 
SAíAi aya.- |.«'...iba.l«l,.:'. jira,;dui-a del- radio 
.derecho. 

LA- CARIDAD D E SANTANDER.,! 
E l movimiento dol Asilo en gi ¿j^l 
ayai*, fué * l f^asitími 

Coinjid¡asi"'rliistriií>liíid!as, 647. '. 
Afilados guie quedaai eu ti i'n ^ 

hoy, 130. n 

SttLD.vOÜRA A U T O G E N A . - T R A B A R 

MST A ^ E R O , H I K B . R O Y R R O N C E . - A P 

R A T O S M E C A N I C O S . — I T URRus n¿ 
r - : P L O M O Y H I E R R O : - : : , 

A r r a b a l , 161 

0 M 

saldrá ce este puerto hacia el 
novuembre. SI vtpw 

E l vapor ^ « . « ¿ S ^ ' S ^ ^ ' ^ ^ haCÍa 61 24 

E I vapor a ^ a f m y e t t e J ^ ^ m p u 3 r t 0 haclael^ 
Para reservas de pasajes, carga y cualquier inforino que interese aloJ 

pasajeros para Habana .y Veracruz y detalles de lodos los servicios deCM 
C o m p a ñ í a , di r igirse a los Consignatarios de l á misma, en Sanfawl 
señores ' ' 

l e a 
•ífltM 

F A B R I C A D E T A L L A R . B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E ÜK LW'111101 
MAS. ESPEJOS DE- L A S FORMAS Y M E 1 M D Á S Q U E feE DESEA.-CÜW'J8' 
fiOS GRABADOS Y M O L D U R A S D E L PAÍS Y E X T R A N J E R A S . f 
ffiSSPArXír»: 4«!/í« de RBfíMnmf . wv*.. K Tel. »-VS, Ffíkriea, C-zr*.4¡*iiM 

UBxaae<annt 

I 

V i a j e e x t r a o r d i n a r i o a l a H a b a n ^ 
El d ía 1S de noviembre—salvo contingencias—a las tres de la t 

sa ldrá de S A N T A N D E R el vapor ' . 

O X I I I 
admitiendo pasajerosi do todas claises con destino a la HABANA, y 
para H A B A N A y N U E V A Y O R K . 

PRKCIO D L L PASAJE E N T E R C E R A ORDINARIA, PESETAS 
incluidos los impuestos. 

Para m á s informes, dir igirse a sus Consignatarios en Santander,i|l 
flores .Hijos de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a , Paseo de Pereda, o(i.—Teléf«*| 
uúmer» 63.—Apartado, n ú m e r o 6. 

a. mama 

Práximas salidas de San andsr 

a lmlllendo pa> ajeros de SEGUNDA ECONOMICA y T E R C E R A CLASE. 

_ , S » K E © S . @ S . ^ - r 
HABiÓíA VERACRUZ 

2.* econóraios . 
8.a - B83,9ü 613,80) 

Estes vapores son dd 16.Í05 toneladas y todos cens í su íd^s en el presen« 
siendo és ta ol pr imer viaje que haeon. .?;fí 

En segunda t e o n ó m i ^ a los camarotes son de DOS y CUATRO literas. . 
E a tercera o id inana todos los oara»rot58 s^n de CUATRO -iteras. ^ j U j 
Para solicitar toda clase de informes dirigirse ai agente ta oA f̂ 

3IJOÍ'. 
DON FRANCISCO GARCIA, apartad o 38 Wad-Ras, 3. pral.'«aIl, 

I Í8 -ai sa íg . Raatllnye *OM ? I ' Í B vsa- | zlloMo-totánte de caí - ' 
n*n ti blmíbww'o m ÍQÚOH aso3, T A L . Taberculósia, catarroí 

bronquiíis y debilidad 
'.úo: VOAÍ peseta». 

TrmnrrrHnnTVwn iniv *T*~TTWitiwrtr"i 



Vi 0 

g ÍWJVIEMBRÉ DE m í . 

'fe %¡ 

CA , 

Í @ MWO VIH,—FAGINM 

T e l é f o n o 4 * 2 3 

RABAJ08 
3E.-AP 
RIA8 B| 

, 16 

Se venden materiales P e r e d a y LÓDQZ ( S . A . ) 
do derribo. Informes: ( j r;l R H Q g l U l i l i 

^ ^ ^ ^ V V V V V V V V V V V V V V X ^ / V V V V V V V V V V V ^ V V V V V V V I A ^ \ A a \ A A / V V > . v v v v v v v v x w v v w w v x w w w % v • / w w w . w v w w w w w w w w w w w w / w w v v v v v w , | 

lompafifa Nacional Je Pieles y Calzados S. A, 
\lli«ia» f'̂ '* ^ C[,l"do Cosido» Goodyev Weli 

Producción diaria; 800 parei 

. 5 

En nuestras ventas no existen intermediarios. 
El beneficio que a éstos les correspondería 

LO PERCIBE E L PÚBLICO 

; n u e v o s . 

m á s P 

E S P E m D H D E H C B L Z H D O PHRfl f U S B L I i E R O 

la el 28 b\ 

a el 24 

eia el ll\ 

írese & 
ios llí 
Santaudffj 

I 
• l % A M ' V l ^ « 4 A A A A > 1 / V % A A A A ' V W W W A A ' W V X A A A A A / l A / V A A í V J Í A A A A r t A A / t A / M A A A A A A r t r t / l A A A A A H A A A / Í A * A A ^ % A A A A / ) A A A > W A A A A A y W A A A A A ' W A A ' t A A A A A / W A / W \ ' V V I V V « 

DE 

liado, en ImtíM (io la Victoria, en a 
jiermcso cti&ist que reans todai iai 

cüBGíciones apetecibles. 

[internado, semi-internado, externado 
yescuolí; especial para párvuloa.' 
señüiiza religiosa y civil completa, 
jdn ios adnímíos de la moderna 

Pedagogía. 
& , Clases de adorno. 

PsradííaUes dirigirse a la reverenda 
tdre üiiperiora del establocimiento 

.' pidiendo prospectos. 

> años, libre de quintas, 
liento de francés, entera-

con Iména letra y or-
sea colocación on comer-
i? Informes en esta Admi-

,-Teléíottl 

•luldoi 
imp01 

resente 

•as. 

'fii.lOü 50̂ 091188 ¿Ül)I-2iTHIS-ISPáSi 
^ I C i a M D S A l Q O I L S R 

iíICIO PERMAHBSIS Y A DOmCmfl 

p íe ̂ paradones: Vals w a á c i 

• p?6R3a para eojacai- s^ajiBog 
ÜJCMOVSi,5lS EW VENTA 
'«•10 HP., faetón con alumbrado 
«a en marcha, nuevo, 19.000 ptss 
«•05 ep., magnífica limousino, 

ra.n,,. I8'0t)!) pe&etas. 
í ^«^licaa íaetón, 4.503 pías. 
Í «aaousms, alumbrado Bowh 
Wlbiin « T , N 9 0 Peseta». 

•Ctt" Fíat, F. 2; dooa ai oaíoí 

l t H JS-B. 4, treinta «tíentoí, 

"^Ríeot, cuatro tonelada», 10.00; 

^os, euaíio ídem,. 13.000 ptas. 

s e © » 

FABRIOANTEJ 

i á N t A É D i ^ 
1 

So reforman'y vuelven iraca 

Í
Slttf^ imokins, gabardinas j unííoi-

Mm uios; perteocióa j ©¿onomi.?. 
la p VuíiTenee trajea y gabassi 

d « S Ú 9 Q U I N C Í S püíoiias-

Compro, vendo y caml)io. No com­
prar ni vender sin antes visitar CA-
?A MARTINEZ. 

JUAN DE HEUBEBÁ, i . 

o a o i o i i 

^'f^a ¡ii Báe 8o*é, i!üm«T« a. 

TELEFONO 21-08 
Venta y alquiler de cocihe« y ca­

miones nuevos y usados y tractores 
agrícolas, garantizando sus resulta­
dos; Ja Casá FIAT ofrece la máxima 
garantía de . economía, solidez, velo­
cidad y elegancia. 

üotel amueblado, en el Sardinero, 
basta junio. Informarán en esta Ad-
«ninistración. 

, las 9 , 5 5 , 1 6 , 6 y IS^O.—A Bilbao: a laf 
{ 1 2 , 1 6 , 1 9 , 0 5 y 2 1 . 

Salen de Bilbao: a las 7 , 4 0 , 1 3 , 3 0 3 
16,30, para llegar a Santander a la; 
1 V 5 0 , 1 8 , 3 1 y 2 0 , 3 5 . 

üANTANDER-LIERGANES 
Salidas de Santander: & lafe S,* 

« , 5 » , 1 5 , 1 » , 1 7 , 5 y 2 0 , 1 5 . - P a r a Ü€«a 
U fMárém % la* 9 , 4 5 , 13,3, 15,58, 17,4 
y *1, y a Llérgane»: a las 10.7, 3g,S3 
1 8 , 1 7 , 1 8 . 1 D y Bl.BS. 

RaíSdaa 'áe Líáiifanes: a 7.1í 
Ü . P , 1 4 , 1 3 , 1 « . 5 0 y 1 8 , 4 0 ; para IJegar l 
m i & ü i m »r*fi íf8í, o»,», t^m. I M 
9 n,mf 
ELAN'mNDIZR-MARRON 

ÍBaSída de Santander] • gS3 I7CB 
í»ra iisgar a Limpia» a laa 18,6» 5; 1 
Nfa-rr̂ -n a la» 1 » . 5 7 . 

De Mari'ón para 
7,i, para llegar a laa 9 , 3 0 , 
BAiNTANDER-ONTANEDA 

Saildafl da Santander: B raí 7,l« 
1 1 , 2 0 , 1 4 , 8 0 y 1 8 , 5 0 , para llegar a OÍ 
toneda a las 9 , 4 7 , 1 3 , 2 5 , 1 6 , 2 2 y E0 ,S 

Sajadas de Ontaneda: a las 7,f 
1 1 , 9 5 , 1 4 , 3 2 y 1 9 , 2 0 , para llegar a S»' 
Uiiaer a las 9 , 0 3 , 1 3 , 3 0 , 16,11 j Si, 
©ANTANDEB-OVIEDO 

SaJldafl á$ |g,«jaiaa¿«ari B tti W i 

a&NTANDER-LLANES 
fialldaa de Santander, a l ia 

SANTANDER-CABEZON 
Saildae ds Saatander,. fi jiad IXE 

i t M y 20,10. 
9ANTANDÉR-T0RREDAVEGA 

SaWdaá do Santander: loe J U C T M Í 

ÉOiO.SnjfO» y días de mercados ü 6* 
regreso, a laa 1 2 , K . 

Llegadas a Santand r, de Ovlsíto, | 
Í « B 16,Í8 y B 0 , 6 1 . Do Llonea, a U: 
ti.?.*. T>3> fíüibiiMK/aB, *, Im Ét.BSí. í&.M 

TELEFONO 21-08 
Vonta do áninibus en inmejorable 

astado do ooniservaclón de la acredl-
teda marca FIAT, entregándolos en 
tA acto, a preoios reducidos. 

Alquiler de k>s miamos para ea. 
íMirsioneis y perogrinacionea. 

Wi,L,flo,irultor. Coronas de 
pía Hago grandes plan-
fe 11,,, V c; 111 us, d en tro • y fue-, 
W ¿í1"?8—Avenida de Alón 

' l' J ardía, jj.aüla^afiiv 

Rápido.—Sale do Santaníter 
Soa días a los 8 , 9 , y llega a esta «ata 
ítóa a las 2 1 , 0 5 . 

Correo.—Sale de Santander <a W 
li,B?; llega a ^fad^ld a las 8 , 4 0 . 

Sale do Madrid a las l?,£5j Heg^ I 
Bantandor a laa 8. 

Misto.—Sale de Bantander £ S$g 
7,§; llega a Madrid a las 6,40. 

Sale de Madrid a las 82,40; lleffffl I 
Santander a las 1 8 , 4 0 . 

Tren tranvía.-Sale a las 18.44, p« 
ra llegar a Bárc&ne a las Bl,45, Dt 
BArcena sal© a las 7,15, y llega a B m 
tatótet a la* t.fiO. 
BANTANDER-BILBAO 

Salidas de Santander: a las 8,15, 
54,5; y 17,5.—Liesa«l4a a. LiMipia3». 9 

Ultimos inventos er 
lámparas, q u i n q u é 
planchas y cocinas d» 
gasolina, modelo» 
americanos. 

También vendemoi 
gasolina y accesorio^ 
para dichos aparatos 

TODOS los quin 
qués viejos se arre 
glan en 24 horas, dan 
do mejor luz que d̂  
nuevos. 

Se vende toda olas» 
de gramófonos y bici 
cletas y accesorios. 

¡Alameda 1.a, 

TELEFONO 21-08 
Unica agencia de la importante ca 

sa Fiat Hispan!a, de Madrid, para 
las provincias de Santander y Fa­
lencia, recibiendo solamente ella pie 
zas de reparación y cambio de esta 

SERVICIO SEMANAL DE VAPORES 

POR LAS COMPAÑIAS 

O l d e n b ü r g Portugies isc l ie Dampfscl i i f fs-Rliederei 
DE HAMBURGO 

a 
D e u l s c l n D a m p f c c M i i i r í s Gese l l s cMft " H a n s a " 

DE BREMEN 
Cada semana saldrá de los puertos de IIambur?o, para los puertos de Pasaa 

jes, Bilbao, Santander, Gijón, Vígo, Cidií y Sevilla un ¡vapor admitiendo lod 
clase de carga de y para Hamburgo 

También admite toda oaso de carffa con conocimiento directo para loa paer 
tos de Dinamarca, Suecia, Noruega, Finlandia y otros puertos del Báltico. 

Para más informes, dirigirse a sus consignataiios: 

E . E r h a r d t y C o m p a ñ í a . L t d a . 
GANDARA, 2—TiELEFONO 91—SANTANDER 

Pastillas efe Eucaliptos, 
Elósegui. Curan la tos, 
resfriados, catarros, 
ronquera, etc. Son an­
tisépticas, inofensivas y 

agradables. 

E l día 1 9 de noviembre—salvo contingencias—saldrá' de Santander el 
yapor 

Su capitán, don Ramón de Fano. 
admitiendo pasajeros de todas ciases y carga, con destino a la HABANA 
y VERACRUZ. 

PRECIO D E L PASAJE ;EN TERCERA ORDINARIA 
' Para HABANA, 600 pesetas, más 26,60 de impuestos. 

Para VERACRUZ, 025 pesetas, más 15,10 de impueston-

En la segunda quincena de NOVIEMBRE snidrá de SANTANDER 
—salvo contingencias—el vapor 

liara transbordar en Cádiz al vapor. 

I n f a n t a I s a b e l , d e B o r b ó n " 
admitiendo pasajeros de todas clááés C Q Ú -deáfínó a MONTEVIDEO y 
BUENíJS AIRES. 

Para mas • informes, -•diiigirse .a BUS ficnságnau'trló-s en S'aniaii<Jer !•> 
tares Hijos'de Angel Pérsz'y CP-î QaKíaj û v--"",-'"t,?i' V>í?irjd .̂o VaT^éfa 

ffiafliT*™* ffo? Bqp Compaflías ñe les Sa-rroesjE-lsa Kasit t i BÜ^IMB B 
ríi*i áítl Campo a Zamora y Orense a Vlgo, do Salamanca a la frontera fcj» 

ÍSKSíafis y otras Exapresa* de íeTrocarrlles y «ranvlae dt vanor. Marlaa t& 
S0?sra y ArsOBaies del Estado. Comp afila Trasatlántica y otra* Empr»«íS • 
«migadón, naciolea y oztranjeraa. H>-alAra4Qi Eiaillar»* fi| SeJém B«í R •# 
Ŝ i V âtazgo portugués, 

zasbon** v a p o r . - M a « i a ®sm 'masm* m a t m i s m . - - - ^ m 

podidos a la 

6aform©s y precios dirlgirM a las oflclnas da Ba 
8, Saroeiona, o a B U S agentes en MADRID, don Ramdd 

Tíí 01—SANTANDER, aofiores HUjo* de Angel Féres y CoajpBBtE.-

Viajes rápidos y de lujo i e Santander a Habana 
E l día 26 da noviembre saldrá de Santander el hermoso vapor correo español 

(de 10.000 TONELADAS) 
admitiendo carga y pasajeros de primera, segunda, segunda, económica, tercera 
preferente y tercera ordinaria para HABANA. 

Primera clase., , Pesetas 1.450 
Begunda clase > l.i50 , 

PRECIOS Económica > • 950 mas los impuestos 
Tercera preferente » 8 7 5 usuales. 
Tercera ordinaria » 565 

F l día 15 de diciembre saldrá de SANTANDER el magnífl:o vapor correo 
español 

(de 1 6 . 0 0 0 TONELADAS) 
admitiendo carga y pasajeros de lujo, primera, segunda, segundt conómloa 
y tercera, para HABANA. 

Primera clase Pesetas 1 . 8 0 0 
PRECIOS Segunda clase . 1 2 7 5 mas los impuestos 

Económica. > 9 7 5 usuales. 
Tercera , 5 G 5 

Para toda clase de informes dirigirse al agente general en el Norto 

Wad.Rás, S, pr«i.—Apartado 38 —SANTANDER 

1 

E l día 2 2 do noviembre saldrá do Santander el nuevo y rápido vaoor 
• J f f l i p i e ^ D I J K , i Í2 .ÓQO' Wrreía^as de porte) 

primer vi ajejédmitien do carga para MATANZAS. SANTIAGO DE CUBA, GIBS» 
FUEGOS, VEUA 0^ÜZ, TAMPICO; PüEKTO MEXICO y GALVíÜSTON. 

Para-solicitar cabida dirigirse a su agento en Santander y Gijón, 
. ^-.DON FRANCISCO GARCIA.—SANTANDER, 

http://www.wvwwwwwwwwwwww/wwvvvvvw


E N S E G U N D A F L A M A 

D e t a l l e s d e l a s o p e r a c i o n e s d e a y e r . 

EN EL CAN̂VL BRISTOL 

Aygv ;c;rr>iQ'cci peo.'- am-aatra ciudad 
trrMttiisr.' 'nuiicrcc de--. hab.*r iiaufr-a-
giado en ila cca t i - i ng i j ^ i a eil b í n u c ^ n 
)ii;':]•;:•:; ó:- J,a niatn'cul:i, s.aiit.uaiid ^ ina, 
«Atanancia», pfopivedad do lo® &:ño-
1̂ 6 I)t'-;-iga y Cas-u-:: .̂ 

^Ds:t:Da5ido oaJttócp deitallxiV para cMr-
rcil-co a-v ccjiocdr a nu^s-ti'os" lector?», 
Í U I I H K G a kia cuatros, d© inl'omtaciió'n 
ii^V.rítinia, donde dc-sccaocíaai el nau­
fragio dol 'Míi.rianf'a», cá U I K I Í , y 
era- •'..ií.TCG -eran i:i;;;ügln.¡;ficaa:te& las no-
tU;'ia.S qu-s 03 canoaíain • idci lajnenit.a-
Kfe íi-oci-deaitc. 

€<;-mo m el citado bu,<jue navega^ 
háiil! conocidos) rnjarimiefros de- nu,o¿ttrr 
i x M a c i ó n , y qnia .aquí itiiefiSeái las fa 
ííjífl'fae y •am.T.itades/, lo» prianierofi ru 
more:- dol n.a.u.l',rag;o prcclnjcrcn graJ 
al:;-.rma, temiénrfov. qu- lnjJñ-o.ra.n pe 
r^cido alguno id© lela tripulajitos de 
cil-ado vópors» 

Pero aforLu.nadaini'iMite, y ello airvtí 
dfl gran alogr'ía, a l a ¡¡xu- qn í-r; CCXD: 
firmó l a mciieia de l a péadüda. da! 
«Merlaniala", í-,-; ¡supo tainlítóai qiuc ér 
el iixcidmte no h a b í a perecido ningu 
no' de dos marinoi-ris que lie tripula 
ban, 
'. Eívta nr-ílfia hizo d.-Hriparocor la sw 
tural impaciencia d1» las familias di 
JóQ 'marino•., apagadumbradas eai un 
pi:iiiic.!'p-iO' pat lu:i iurr.ie.rlas y exagierp- L '00 tcfieiladas. 
d n i versionoa qu-s B9 hici-rcai sobr 
la causa y con.sí f.uencJa.S! il d na,ufr; 
gio, qv.?! •firan. ia.vgún JJ.Í 1-i.le.s nat 
cía, cc-m;p,i;.tu'!u&at;í pcisLuiKstas y di 
6á?'í* rosna. 

E s una mam'a cimel l a de eSaS ger 
t:; i que timen por vicioi.a costuiinbr 
la i^ropaga.-ciún da ospeck-s inexacta1 
lliwando a mucilio^ -liogarcs l a mú 
tri ¿te ánjcer.I.'.dumitee. 

nan ' -üa» , nuK.i.i!.:-> buen amigo paví .xai-
'Lr.i-, don AJ.frjüo Casa£v>. nos o m u -
n k ó . n juy {\ma!>!:m-c.iLt-? tr'do lo qosa 
saMa di?-!- .nauf-ra&lo', y que cm lo a> 
gu':i!ito: 

E l capitán deG i<Mari:in:¿a», den Ma 
n.u.T;l Aguhve, euv ió un tcv-ip-ama,-
f-ejdhia en iNJupoi-t (Ingla.'oria) a los 
c.ousignataT':o^ en ol cual 1;G descia 
que, por liab-jr diocado con un cuer­
po tlotaints. (no de-ttermiinaba qué clare 
do cucirpo), Eia h a b í a abierto una vía 
de agua, y dc^pufei d-ji a/jwira.r tedos 
IciJ i'JcunvC'S pa.T-a splvas l a anibarca-
ú&n, y que i^-ultaa^i ccmipletamente 
^Jiúitüies-, l iabían visto obiligadctt a 
djiaindcn-ar el buigue» <íue »2 fué a pi­

que pecoa mcim.'3nto-s después . 
D:-.,la, lambión, cd exparto mairimo, 

• ¡9ñor Atgu'iiTei, que se hab ía Galvado 
ocla l a tr'-T.juiliac.ión. 

E l naufragio c-miTió al1 m-edíodia 
k l pagado Jújéwsd, en el canal cíe 
irií'-lol, a pc cac) mili asi de l a co^ta. 

E l (cMarianr^aj., q¡uy& harcio una tem-

M A R R U E C O S . — a infanta doña Luisa recorriend-o las fortificaciones d¿l socg del Hach. . . 
(Imormjacio.acs VldabMadríd.)' 

«M-.'da. bac ía viajes entre Inglaterra Se propone incluso el señor Muñoz afectó dte u n a nbawttna dcnfavorahle a cuando ,1a Real familia llcgabi 
T España, había alido áy Gar len Seca crear un t r i bu r a l arbitral pa- alguno do los capitules esanciate® de Santander, ganaba en él el pam 
c¡n un impertanto cargamento par ,a |ra que resuelva e n - ú l t i m o caso laa eu activo. • . * ¿tccTOsemmte. 

f .diferencias de unos y otros. . L a mquieítud <n tal quo para rnter- No tiene la Panlita. dicho | 
w m r o puerto. . | E1 señor pide qUe no ^ ^es- tat disñipaaila uno ..de los prim-cipalcra s íntesis , más. prolongada hlsloril 

E r a un buqu-e dotado de graudvrt ampare a las empresas. Ranixv^ do Ilol-anda; día Rorttefedam.-iche Fué madre, segiin dicen, de cslj 
ondú-.Lca-.: } iniuincavi.s, v m4-quina de | E l señor Muñoz Seca dice que pre- Bankversüntgíng. , h a acordado eatós ra hijos, y pregonera de la carii 

uoderna De^hizaba cisamonte esto ha acórliado. -te* ú l t imos .ditaá -adoptar u a a iwáciaitiva puesto que al lado suyo nadie fe 
niendo también en cuenta las súpli- excepcional publixiando iel balanca n> de morir de hambre o de sed, 
caá - do mucha.'; empresas de provin- principalas pcriódivo-i Dios, en sus alto0 dr-slpnio?, 

TA trj¡i>ui!.aeioJi la í o n n a b a n : $ktí&. ^ qu(> ftcen ^ ¿6 seguir así no ítnanc..."U.-« ^ I f m i j m ® , P a r í s y Bru- premiado ya, pensando .piadosiu 
¡tí'ui don Manu.H Aguiri'e, J ia tura l de podrían continuar con el negocio tea- &&&& pubUcaídón iba ,a:CC(rnpaña.da te. estas buenas acciones de la 

••ülbao. v I¿ h i m v á & máquina v tral . ^ A ' f T ^ S S í f ^ ^ i S ^ ¡ ^ f f 6 I ™ ^ 0 -
| Insiste - el señor Escudero en que tante Jio ^ b^ loga-ado. el objetivo pro-( Nosotros encarícen^cs. de nneí 
se, lea l a car ia de los actores, e in- PUeato. Cas i al día BiguJent^ día la hvtores el recuerdo de una or 

ra 1 

ons.'.iuicdón modei 

Lea prop'^tanor dol bu .̂u:e naufra- s inüa que el motivo de no hacerlo aparición del balance las aooicaieo dzl .por su almn.. como) último I 
| aldo, fíifióra» D ó r i g a v Caisurao, lian sea el oue se alude a a lgún indivi- R>-ií-t : r;ian i cine Bankverc-eniging s» a la pobre Paulita. 

Irgraíindo al capitán . M U r Aguirr.) dúo de l a dirocllva. poman a m,enc« de l a par, Y. f>e pue- ^ w ^ — — . 
'.diéndoí^.' detalles del naufragio.' 
K ; m^'iñana. Dios .mediante, coinuni-
-.remo-s a nuestros l-eetorcs. 

E l señor Muñoz Seca dice que no m ^a cii'i.alar miensual qu? 
se leerá, v levanta l a ' s e s i ó n . : ac.)lA d.^ publíjcar l a Sociedad la» SS¿ 

I .a proposic ión de la directiva ha m m de-qxiMva&ta» d-e- eavtu-
sído firmada por todos los asistentes eiajino: « I ^ s comimioados de s g-uri-

Ayer^con motivo da tan lamentabh P c r W nos lin.itam. r. a decir que, a la junta, ' a excepción de tres o dad pub.li. adoso por diferentes wupre-
r , . . . - .. - , * • ' . , :'.• , M ' r m t r o Í a': han quedado ¿r.n eíecito, el n; •n -s 

aqcadente ouariUmo. circularon ngtr aíortunauamou.- l a tripulacic-n cecn- — - . ^ A — w v w w q u í no hayan producido pi-ciSíuiVc-n-
C5á0 dle <-•>'•', y mu:-.h i.-- individm.-- (juc pdoitíi h.:i .Olivado, y qua vsi'.íi bim AMTE UN C O N F L I C T O 
{••; d e í a n l.ion enteradc-v. ar-egur'aban atendida en e l puerto inglés antes ci- , , , 
que ea-an varias las v íc t imas del ñ a u tado. 
íragio, y qi:..> ó S i e había, producí- Clon Ja pé'rida del. «Marianela», uno 
do fli caiuida .de- la' niebla y pop un do los mejoréis iMique-s da La matri.'.u-
ahordaj:-; iiota â completaniante í'al- l a aiaut-ande.ri.aa, s u í r a úst.a una disr 
ec-v. 4 j m.jnui i ó n o.n s u tonelaje, que lan: n-

tjnti d<> los consignatarios del >iMa-' taran todos lo-s mantail-;:.s. 

L o s a u t o r e s y I o s S i h d i c a t o s 

MADRID, • H.—Se ha celebrado en torio, o nueva,-, en aquéllos tea t ro a 
la ••Sociedad de Autores la. j u n t a ge- en'qUe tcfdo 0 p^ftei del p rsonal píér-
neral-' • extraordinaria convocada -pa- tenezca a In ent idad que no ' a o - p K 
r a . hoy.. Para4 todo (.ílo necesita, la : Junta 

•En- la mesa presidencial se sientan diréctivá nn er m} leto y a l t í s imo Mi­
les señores Muñoz Soca, Luna, Fer- to do confianza de o^ta ¡ u n t a gone-
néndez del Villar. Paradas. Fuentes, ral.» 
Pérez Capo. Pérez Fernández y el D í s p u é s de la. lectura'de esta pro-
gerente señor Escalante. pesic ión. el señor . Muñov; Seca ad-

E l sañor Muñoz Seca declara abier virt ió ffuo se harían antes de nada 
ta la sesión, y dice que va a leer todo género de gestiones, amistosas, 
una pioposic ión que ya 'conocen y y qUe B¿|o en úl t imo caso se l legaría 
lian firmado algunos autores en una & medidas rndicales. o rno las que 
reunión celebrada anoche. * se riountaiT en la proposición. Termi-

I.a • proposición, dice a s í : ' na diciendo que si se tiene conhanza 
«La. Sociedad de Autores' vio ron on Ip. junta directiva se le otorgue 

simpatía, la formación de 'las cptl- e] vqtp: sin d i fcvs ión. • 
dades teatrales que nspir.i! :in a IJÍC- sénior Escudero (don Tirso) uro 

t í e.l resultado opuestto a lo qw ¿? de-
soaba .» 

, t ' sal);' un desfallecimiento 
. L ^ l C r i S I S I T I ' í l f i r f i U " i "• do a y&xs n o ^ e x p r é s a r 

- m-;is (pie,- una nerviosidad exc< -.iva 
r l 3 n ^ . '(tel -público. Pero l a baja l lama a- b-, 

', , . / - , bájái ya sea en- un -va lo r determina-
OVIEDO," 11.—L-a/ orL-is 'del . t r a b a j ó do ' o en Uv; valores da los grupo- si-

, . . / > i , i-. , inflares. L a nojenad de .les valores 
9? agmhza a can-a, de l a j -ard-za , - h ^ ¿ m , n !aJ no|s,;i de .Nno-pudam 

P A R A NO PERDERSE 

P a q u i r t e p o s t a l vlvlen 

t l n nort-eameaicano perdida en l 
dresi, dondoi citaba de paso, eám 
una oficina de Corree® y pr'e.TB'i» 
e.íimino de su casa. L a empl̂ adi 
d'a' la? explicaciones) nere^r^ 
añadir «!>«•> todos inodef'.,. pwtóif 
a.igo mojor1 qu.:1 indi.-.--I • rm oiftij 
do .enviarle- a su doaiuciltoi^B 
quet.^ pe^t'il." ' • V'jj 

El . n o r t e a m é r i c a n o - creyó -hsm 
i^ndido' mal ; : peí-o' la .eñcri'a t 

cien, ibvniu- 'ocv mirar-. t4r.r ño eno.u-. ¡pi iní .neia en - el conjunto;• del 
I r . " — n i . . ! V ' ; d o donde c o l c é a r Icis oar- increado holandas, y esto explica en 
benvi. 

E l S i n c a t o nuno 
^ • V W W W W M W A M W A W ^ lo dijo—. Le m a n d a r é - a vrr:ci» 

'^E'N-PAZ QESCANSEv- ' ¡m; y.-aquet^po-s-tal expido.'«CUj 

gran parte su aspecto poco satisfac- diV> .üemp-o .de ¡expi-o;.o.-ts 
ero <11 As iu rú i? torio. ' - • •. i -.. —Déme.- .us ted• .s t id i recc . 

anuncia - la huelga, gov o ' l ¡vira fing 
disd. m-'-y ".a^tuaJ. •' sigilo yo ivri-n-.'ve par _ 
d ' Gobi'-rmo-el .tuad (":jn.r¡.icLo.' I 

La Paterna! mm ra ««uibiKicá bov cm P A U L I T A P O k i D U R A Í 
la- l 1 ! ; a nn a nota oficiosa.' .en la "• . , — 
que d •* o"'!-' dti» í lompaf í íns í: r rovia- Cristianamente, como • siempre , ha-

._ Ida—A ivido. - cntregi; ayer su. a lma a 

d ías , lo cusil; c o m p l i c a - m á f c . l a . s o l ü - - 'Ha. muerto l a Paul i ta . como cari-
„ , i ^u,-, ,.^ ^„ ñ o s a m e n t e l a dec í an • cuantos • la co-

c ion que. U L . U I l a alaste o .u-ra . - n ^ üdéiéá) do m í a afección cardiaca, 
.res-*?:-? • pasan p r ivanonos . ' yo» («.««.^j . ' '^ r- i - - Í - - - - . Su muerte-ha, de rer sentida. Con irasión'-l* 

E l Siinijcato . mi'1iie.m fm.prcnd.vrá la Paula, que en pa^ descanse, mué- a u g u r a que en alguna oc( , 
do utlUzado por sus1 i ' ^ t o t ^ ^ 
vvvvvv^vvvvvtvvv^vv^vvvvvvv<**viA^ 

T E L E G R A M A S BRSVW 

Información ¿I 
toda España 

POR TELEFONO 

E L C R I M E N D E UN » ® | | 
CORDOBA, l l . - A c o n s ^ ^ j 

penique;-, i v r m i l l a . - i ; i ; 
Y -una vez lleno' el !.mgr«ii 

tos lew. nellos coiuv.fipon.diijn® 
t c m , ' l lamcinc -le"gú ía, si vm 
y o.n. d ej aba su . p-aqu ele, p̂ cm 
i. e. en • l a d i ivcc ién ind;ríiida, 

•Este- servicio. . pare-ce • que', 
en Ldrnd'rcs diado hace ' l ^ 
lomos • de. creer a l ' " D a i l y ^ 
den,:- toDiamod esto- ra ia to^ 
c ionar •b.:<"-n. pue^'o qañ 

|)añ<: 
Wüllii 

tal. 

c;i!'... 

u n a <-impaña per provinoias, en la re rign netamente montañós. 
Si m á s no fuera, los muchos años que expl icará ta causa, dol conflictó 

y amenazará con ia, hueilga 
bierno no amogla d apunto. popular a l a F a ñ l l l a y la captaron 

. . .^ que sirvió a la Real familia en su 
y amenazara con ia, huelga si d Go- aIc4zar d(, la Ma.gd!1ienai la hjeiaron 

^ ^ ^ ^ ^ ^ el car iño de todo». Reyes y pa lat ina 
joras13re-'oriadus, v en varias oca-m- punta rn^ abusos hon dado lucrar a • J i J dií--tinguieron con su sincero afec-

u s impatía, loro 0?1n p-iitud de la i unta directiva. L S S C n S e C U B n C l S S 061 0 8 - to y su gran fe'imp.atía. 
dea?raei.ada.raente y des¿e hacs al- m señor Miñ.fo^ Beca manifiesta r r u m b a m i e n t o d e l m a r C O e n H Ro-v AÍ'WSOrXII y a la Reina 
trun tiemno Ocürreñ Gaisos que ponen a,lc « o puede determinar, pero ouc " w madre presto la Paula relevantes 

n O i a n a a . servicies, según dice el vulgo. 
Toda la R^al familia quería entra­

ñablemente a esta mujer aencilla y 
bondadosa. 

son as oue han de trabajar; pr«ten- te en Andaluc ía one por estas can- g 
ai 

gnn iiemno o c i n r o u cHisuf 4uc quitan tpic no pu 
en peligro la vida: teatral, como por v a a. noner un eiemr1o. Los coristas 
ojcmclo: b" l imitación del número nertev ^rn n. tre« sindi^nto-a, iayifí tie-
de acto5; l imitación de horas de en- 11An tvp^^^prte.o, i irra^ HiRtinfPS dp pn- Ccn cñtis titulo cucribe «-Radio»: 
f-.íi,vo; i irnosieión: del número de ner- gnvo • y va ha ocurrido rscientemon- ¿r^ fíjtu.air-ian d i ios. nrincina.l^ 

A tan altas mercedes correspondía n^a diíicusácn eiahre l & i M 

w&ir 

M i 

> 1 

do carácter progresivo ron perjuicio to de Adore-. faig conmic-finiscai y tía» aiMiA,oii-a.uiu-u.- - - o ;^ , V „ Z • 
d:i-í. E s un tanto por oi.-3nto aJfgo mójs trochaba!), por nuestra bella sobe- Rico una p u ñ a l a d a m nara rersonas one nada tienen míe v'}' p ^ n r Mnflor Seen pdvipvf» ni flojo •quñ -ol.ds 85,40 qu - los nri- mob r íma Y sus aiigustos hijos, para quie ¡atravesó «11 corazón. 

ión r..«rr Fcmdero que se h a acordado Banco* bo-landcoes r e l i a r e n en 1913, nes teníej siembre, si a Santander E l a«res*or h a sido dete^^' ver cen rl rr-níritu de la formaci 
do o f̂c; entidarlrs. no leerla. o que el de. H6.30 per 100 que a'canza- Uegaban, un mimo, un gesto teatral 

, - . i a.tt ^ n-n ^ m ^ ^ Ha i/.n-rimas, sin venir w " • „ñ , 
E L P U E B L O C A N T A B I Í V . Q 

r a ha fallecido en el vento en los siguíentei P ^ 
A , . . E n Madrid: Kio.vco de '® 

íUtné t.ao entera de nnimo. dan no-rm* \ t o f * m - i"t . . .v—-i . - i trnt.-o rtSvAHivn. ütya cep^cie de mquietud o: ha apo. • '"e ta.o OTtera de animo, .tan no- . - v v y a 
v n K ^ b í n - i - ello anovM-ai-á nula Pl MjVfú* ^lerado, ^in «tóbn;rg0v< h.acr.- algunas-ble. tan decidida y tandea,!, que de- CÜ*JC * * ' . ' 1 
&i í*¿im de caráH.M- bioilíñcb one «O- mii ¿ « V * d» p . A s* rHfírfi a uno sennin-n d-e Jos ten.-dcr-i:i hcla,nd:( r-s testó las dádivas cíe amiellos one E n Bilbao: E n la ^ 

.,,.iui..." ,•. v A-.i:..-'. cor T-flUidón n i - ^ m-.-cMiínfoQ rtó lori^o i(TCCvoin,es haur.aiúa:«. E l heiCio os oni.sipron favo-....'PHn.. con " v o ^ i ^ filo Cámara, Alameda ae itfñ 
nnrn mr« W ñ o t lh« debido a que ^ p c o n o d d p » , l a s i r - do interés económico, vinieran de y en €j kiosco de la 'ettâ 6 

F n Pi r - nne no stío acf-nda'H ro-o.t.w.-c & prtf.vn-n . lo, fo^mo p^antefii opcraci. nc:, bal izadas en donde fuere. - ¿o 
ign Ja ff<mve-nír,r^. mió "r** WV&vA* onn luarcrií por ra.lfiruna de diclras áiis'Utu- . Su vida fué ejom^lar. como inurer- ¥ r>:Á-»f jnts eT)+ída,dr«. lo rru^ nroi-iDn?! 

pofiedad r\fí Anioi-es, Astqs «y n 
rau a autorizar sus obras do reper- res. 

E n Burgos: E n el 
cien te ratíaídia dd cambio' alomúu tico en plaptos, flores y banderas, ftfl BaiíAÍ9W¡ii '£0**4 poniedad rU Autores,' í s t o s / ^ ' n e c n - . l o e ; derechos e intereses de los auto- ^ í ! 3 ll1:.^1''10;....?1' í?!íi!s5l,,l\,1ÍlL,l'l' ?*™P™ f í J I l ^ l ^ " ! 1 . - ^ P l ^ ^ í " ' ^ . « ^ / l l l i • •"o / .^ ' & 
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